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1 — O Apelo de Estocolmo repre.
senta o sentir unanime de mi-
Ihões e milhões de pessoas.

O — Uma campanha que une,
num campo comum, todos os
que repelem a destruição de
grande parte da humanidade e
isola completamente os
cantes de guerra.

POR AUMENTO
DE SALAfclO/

PELA PAZid
UBERDADE/

COMENTÁRIO NACIONAL

CANDIDATO
DA REAÇÃO

E 00 IMPERIALISMO
NA agitação demagógica dos partidosdoa classes dominantes para a escolha do

sucessor do tirano Dutra, as "vestais" da
UDN tomam a frente de seus comparsas
e lançam, mais urna ver, a "candidatura
salvadora" do Brigadeiro, pensando iludir
certos camadas do povo. como o fizeram
em 1945.

Más, nós dias de hoje, já não terão
o êxito que esperam para esta empreitada
contra o povo.

Através da experiência desses ulr*-
mos e duros anos, o povo aprende a ver o
que sia no realidade, os dirigentes dos
partidos da burguesia e do latifúndio-
quais os objetivos que eles têm em vista.
E, mesmo as pessoos honestas que, em
1945, se desnortearam com a pregação
dos demagogos da "eterna vigilância",
puderam comprovar como eles são íden-
ticos aos homens do Estodo Nova que
diziam combater para* melhor se lançarem
contra o avanço das forças populares»
naquele periodo*

Substituído no poder o tirano Vargas
~ então já sem forças para manter a
ditadura estado-novista — peio tirano
Dutra, os falsos ''democratas" de 1945
opareceram, imediatamente, corno os de-
fensores da t:artã' paro-fascista da 37,
advogados das novas leis celeradas. como
as de Segurança* Imprensa e contro os
militares. Foram e são ainda, os colabo-
radores diretos da tirania de Dutra nas
violações i Constituição, na" submissão
oos trustes, na preparação do pais para a
guerra i-mperialisla de Wall Street.

E que candidato apresentam para
;mistificar as massas com promesscs .de
mudar o insuportável estado de coisas, em
nossa pátrio?

O Sr. Eduardo Gomes que, durante
este periodo de lutas populares contra a
fome» a Opressão e a. dominação estran-
geira, passou silencioso e convicente com
todos os crimes da atuai ditadura» como
já o fizera durante o Estado Novo.

Qúe d*sse o "democraté*" Eduardo Co-
mes sob>e as monstruosas violações á
Constituição? Que disse contra o cance-
lamento do registro do Partido Comunista,
o fechamento da juventude Comunista e
da C.T.B., as intervenções policiais e

:. (Conclui na Pág. Central).

AO LADO* daa várias
centenas Ue assinatura-** de
operários e camponeses,
jovens e mulheres, que oa
jornais da imprensa Popu.
lar estão recebendo pata o
apelo de Estocolmo, «ur.
gem novas declarações dc
Personalidades da vida po-
litica c cultural do pais fa-
voráveis á proibição ab1*©-
luta da bomba atômica. A
partir do sr. Osvaldo Ara.
nha, já 8e declararam pu.
blicamente contra o em-
prego da terrível arma de
extermínio, homens das
mais diversas tendências,
tais como os senadores
Kerginaldo Cavalcanti eFiávio Guimarães, os depu-tados federai-s padre Me-de.ros Neto, José Augusto,
Lino Machado, Café FLlho, Bçnicio Fontene-e,
Benjamim Farah, o cien-
tista César Lates e 0 pri».
sidente da Cruas Vermelha
Brasileira, dr. Vivaldo Li.
mft Filho, o Presidente da
A.B.I., sr. Herbert Mo**e»*,
ós vereadores cariocas Jor-
ge de Lima, Breno da Sil-
veira e Ligja Lessa Bastos,
o ex-procurador da Repu.
blica, prof; Tamistodes
Cavalcanti, os deputados
estaduais de Pernambuco,
Luia França e Qsva-ldo Li-
mã Filho, o -escritor José
Lins do Rego e numerosos
outros.

A Assembléia Estadual
de Pernambuco, as Cama-
ras Mtuiicupais de Recife,
Fortaleza p. A-egre, NovaIguaçu e Cataguazes, o'MICongresso Brasileiro de Es-critores, a U. Nacional deEstudantes, a Associação
Brasileira de Imprensa, re-
presentando grande massa
de eleitores ou de profis-
sionai*3, juntam, também,
sua veemente condenação
ao emprego da arma atô-
mica, exigem o seu contrô-
le internacional e um pac- .
to de paz entre as grandes
potências que compõem a.
ONU*

LARGO CAMPO DE
UNIÃO DAS PES-

SOAS DE BEM
NESSAS manifestações

já temos um magnífico
(Conclui na Pag. 11)
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«PETO E CONFIANÇA I
CAMPANHA DE ASSINATURAS

PEDRO MOTTA LIMA

FiA 
darmos á campanha. pela iaterdi.

ção das armas atômicas o ritmo de
urgência a que obriga o crescente perigo
de guerra, imprimindp-lhe o sentido am-
pio da- resolução adotada pela Terceira
Sessão Plcnári^ do Comitê Permanente do

Congre«ao Mundial de Partidários da Paz,
devemos desfa-zer na mente de todos os
nosaos amigos e aliados os últimos resíduas
de duas tendências nocivas.

A primeira dessas tendências consiste
na subestimação, nem sempre consciente,
da iminência do perigo dè guerra. A se-

* gunda se caracteriza pela. admissão, jta
prática, da inevitabiüdade da guerra.

É a supestimação da eminência do pe.
rigo de guerra que determina, ora num
ora noutro setor, o afrouxamento da iu-
ta pela paz. Retira-lhe a primazia sobre
todas as demais tarefas, diminui o impe-
to do movimento, dá aos planos de tra-
balho prazos que se contam por semes-
três, em face de tão grave momento his-
tórico, quando a questão de vida ou de
morte "para a humanidade e para cada
indivíduo se torna aguda e Pode ter uma
decisão funesta em semanas ou num lap*.
so de poucos dias.

Quanto á aceitação da inevitabilidade
da guerra, elá se insinua em fôrmas su-
tis, em atitudes dc duvida ou frágil con.
fiança nas ações do campo dos partida-
rios da paz. Leva algumas vezes a pen-
sar muito mais seriamente nos prepara-
tivos para enfrentar uma situação de
guerra do que na mobilização ativa, a
mais ar-ipla e profunda possivel, de to-
das as forças que podem realmente impe.

dir o crime da utilização daa «nuas ate•nicas e a deflagração de um novo eu**,
ftito armado.

Cumpre a cada um dos Partidários <ti
paz c especialmente aos propaganditt*a,
aoa homens de impren#a e demai-J tremulo»
dé divulgação, demonstrar com cvera** tos

. ao. alcance de todas as inteligências, eóm
argumentos concretos, com a mais fart»
documentação: 1.°) que a mais imoim*
truosa de todas as guerras pode começar
de um dia para o outro, hoje, amanhã,
ainda esta. semana, pois a isso conduzem h*
iotensões belicosas e os preparativos oa-
da vez mais iotensoa pára a agressão
atômica; 2.°) que a mais larga mobili*-
zação dc massas no mundo inteiro, a có.
leta de milhões e milhões de assinaturas
em resposta ao apelo de Estocolmo, esse
verdadeiro plesbjcito universal que <**e

processa rapidamente agora, repre*entan,
do um apoio decisivo ás ações enérgicas*
do proletariado e das camadas mai»
conscientes das populações, aerá capaz de
impossibilitar o uso covarde e de^u.r.ino
das armas atômicas c assim impedir que
o mundo seja arrastado a urna gt-**rra de
total destruição.

O movimento pela paz no Bra*ií. cit-:;«*-o
no informe do secretário geral do *"«*mité
Mundial e em outros rioctim-ntor- in.j-or.
tantes como um dos mais rcs.flvos em
nosso hemisfério, tem ogora< as coiH:çõea
neceSsária,s para rdquirir um if^netiibao
desenvolvimento. Resta que saiU.tr-os ,ie<*-
ve-ncilhar os caminhos, a t.*m da que ne*
nhuma incompreensão entrave ou prejtt-diquc a marcha era ritmo cre^o-ste Para
novos e mais altos sucessos.
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los Quatro
Cattos io

Mondo
Vcor*™***© na União

*0*ittito o Sr, Trygvio Lie,
pac». tAfío gèrd do Orço*
Hlia-vie d«ví Nr.ções Unidas,
jqut fa foi recebido pelo
gtncrallsilrno Stalin. O
nnccntio de Stolln com
ftrysvo Lio lem a mais alta
significação para t politi*
ato mundial e. especifica*
«mente, para os aneeios de
indoi os povos por um
mur :<» de Pai, constonte-
mente amccçedo pela po*
litlca de guerra e de do*
mincçâo .Ttund.el do im-
perialismo 

' norte*ameri-
no.

SUIÇA.

POLÍTICA MU N iii A b

OS ESTADOS UNIDOS CONTRA O MUNDO

i
'A 

ligo dos *. Sociedades j
«da Cruz Vermelha reco-
líhccou a Cruz Vermelh.*.
da O tina Popular. 

v0 
Sr*.

Bçnates de Rouge, secre-l
Itério-.geral .daquela enti-1
dade ••tnternecional. 

j. 
"con

- Hftf.ou" por escrito ique a j'*»êruz,' Vermelria [Chinesa". |'"Jde.. Xangai.,-. ..reconhecida
pelo governo do Republica
Popular ás China, foi con-
ylàadn à pçrticipar da rau- |" nião da 

'Comissão 
_ Exe-1

•cut-ya". '-. '.. 
\

.< \: < <*'

CANADA'
" ' Encontra-se em Otawa

©.tevèrendo Hewlet John-'. 
ton. deão de Cantcrbury,
que vem realizando uma.
Bérie de conferências em *
defesa da Paz. nos qua--
ássináTa as. pacificas aspi-

.tações da União Sovié-
•• *»lca.. '-  ¦¦ ¦'

O UOVMKNTO MUNDèAh Am pariidárloi d* l»a*
lornu.m cada *íia mala ativo, mau va«to * onroniiatio*
A crimi>itnba que .-inimiga o% povof *•-**» *iu* ex«fem em
unlfioiuj a prpiblçfio da fcomba «t©mlra —- alarma ju**
tamèotc 03 clrculiM xovemâtntntnl» r fmp-^íallauirf do«
IN^ilu Unidos c a ren-.au mundial.

Tém motive» mrTl entrar em pauled o» tr.tnKiM._r*de Waehm*|on o Waii Str**. r,conhecendo, coniu ucal*de Oi* 0 conaelhelro de A«-he*ort, John Foater Dullea,que o. Laiados Unido» tem eofrido -uro^aérle de rovetee"
at mS?9,ISí*Í* ÚC ttrxin ^"'W» «a** de*« blihõc. de dôlarei «tt *»„, avtJn,ura pan ámlnãf %China e de ferem gasto mai* de 10 bllhõe* na Europaocidenul, ot imperialiata»* viram apemia crencer no mundointeiro om força* que defendem a pai e a indcPcndôndanacional em cada pais. Fo«*am colocados contra a paredee dtjamiMcarados em aua Infame conspiração para o do-•mim. mundial. Alta,. <to,0 nâo comcgulran, deVtmarcha da eriie «onômlen, ,,,,.* *» acolera, aumentandodiariamente o exércitodos «em* trabalho cm todo o mundocapItaMata, fns.cnel*>o elevar-se, a e*ta altura, a 45 milhões,dc de«oeupadoa. .

Os chefes do governo dos Estados Unid»* sabem quetoda nova assinatura colocada ao pé do Ain1-o.de Estoçol.mo exigindo a riMUgb jfe bombo atô^a e conside,
rdiido crlmihoto dc guerra o primeiro governo, que a uti-lizarcor.tfh qualquer pab, significa uma çondenaçfio ex-,
pri»so íi poUtica*de guerra c expnnsionismo dos EstadosUnido,. Porque cada amante do A^aJUa mentalmente
a bomb-i atômica aos g.-mgsters dc WaM Street c no De.
Mirtnmcnto de Estado, ao Pacto do Atlântico e ao Plano.
Marshall, ao Ponto <i de Traman e á sua recente reaf ir-
inação de que lançará, na primeira oportunidade, a arma
terrorista, contra os povos.

Mas Truman acrescenta, alarmado, que os Estados
Unidos "talvez tenham de lutar sozinhos numa nova
guerra". Que significa isSo senão o reconhecimento de que
os Estados Unidos estão se isolando cada vez mais, quo os
povos não querem a guerra dos trustes, tque a questão se

coloca, iumariamcnUf, lite*** tenmou; ?» impen«linlj*s ame.
ricano» contra o mundo? * e*ia a realidade.

Oi povoe percebem que enquanto Acheson, Bevln,
gchumun c ouiros ^asaotadoi do paeio dc guerra do Ailan-
tico Nort« it\ reúnem em Londre« para intensificar n co»-
rida amiamentida e „ propagando histérica de um» nova
guerra. Slâün, Móloiov e VlchliiPki recebem o Secretario
CJeral da ONU, Trygve Lie, vn-ando maU uma vex a con*
«oliriacAo da pnz mundial • a segurança para o» povos

Enquanto Schuman propte um plano ¦— de iippira.
cio norte-americana — pura fundir as Industrias de ft*;o
e ciiiv..., da França e Alemanha ocidental, transformando*
os cm praça de armas para o desencadeamento de uma nova
guerra mundial, oe dirigentee soviético* propõem nova-
mente a retirada das tropas de ocupação da Alemanha
e cancelam em 60% ,.s reparações devidos pela Ale.
manha 4 Unlfto Soviética pe-us dcstruiçõos causados na
ultima guerra. Enquanto os Estados Unidos, segundo de.
clarnção oficial tle Acheson. se propõem sustentar a guerra
contra 6 Viet-Nam. o União Soviético dã o seu reconhe.
cimento .£ Independência dease pov0 heróico que combate
para libertarão do domínio dos trustes intcrnocíonais.

Toda humanidade progressista encaro com profundo
simpatia e upinude cada p.*«*5o da União Sovfél.ea . eçn,,
favor da paz e da independência dos, povos, e repudia as' criminosas manobras de guerra e* dominação, mun dial-dos:*
•Estados Unidos. • --«t»*'-.

. Por Isso. toda a humanidade progressista * trata de-
reforçar a frente mundial dn Paz—- assinando em massa

Apelo de Estocolmo:
EXIGIMOS* A PROIBIÇÃO ABSOLUTA DA BOMBA

6M1CA ARMA TERRORISTA DE EXTERMÍNIO
;,C1Ç0 DE .POPUÍ,ACOES: EXIGIMOS O ESTABE-

LECIMENTO DE UM CONTRôUE INTERNACIONAL
PARA ASSEGURAR A APLICAÇÃO DESTA MEDIDA;
CONSIDERAMOS QUE O. GOVERNO QUE PRIMEIRO
UTILIZAR A ARMA ATÓMÍCA CONTRA QUALQUER
PAIS COMETERA NAO. SOMENTE UM CRIME DE
GUERRA. MAS UM CRIME CONTRA A HUMANIDADE
E SERÁ TRATADO COMO CRIMINOSO DÈ GUERRA.

ITALIA*

:.¦¦¦ 
,

. Por motivo da chegada
jfl Nápoles do nayio "An-

3ré.;.Cqsfa",. qpe!"conduziu
ca-rreganafàntq. de armas
houve grandes-«demonstro-

. ;*.*'j ções de ?massa'1 nas ri^jas da ¦
t • 'dàtiâe/^tí" WeàStfèü v'.d áv
¦ ••¦*iquaíi?'::'o,,/p:òyòt3lmoya;:po,i

¦>...:.\rJs';.>'ii^K:H-".l.¦ .»**.».«f:. j, •"

¦'" 
. itierco ,'de .200.000 .ma-
«juinistas, foquistas .e tra*
íálhadores dé outras ca-
«h3--?or'as.do setor. ferrov'á-
i*iò entraram èm greve nos
rÜmo^zs Unidos, paralizan-
4o praticamente as quatro
vjtincipais linhas-tronco do

pais* O movimento foi de-
sencadeado para conquis-
tar aumento de salários.

: CIHNA 
'

O grupo de ilhos de
Cnusan. em frente a Xan-

ga-, foi libertado pelos
Exércitos de Mao Tse
Túng. Um comunicado
oficial informa- que na ba-
•tlalha-pela posse'da. gran-
?tle ilha de Hainã foram
••postos fora de combate,
fium mês, 100.000 soldo-
tios dos bandos de Chiang
IÇai-Shek.

TURQUIA
Continua preso pela di-

Madura turca o grande po**"--
1a' revolucionário ; Nozim
hikmet, que há 3 semanas

HISTlERIA ANTI*• OPEPARIA
ÔÚSERVA-SETesle memento 

*-~

entre outras medidas de guerra
ditadas pelôa imperialistas ianques
— 'ama investida histérica c fa-
riosà contra' os Partidos Comunis-
tas; em todo'o mundo capitalista.
Na ultima semana, foram atirados
d ilegalidade os~Partidos Comunis-
tas da Venezuela, Panamá e Aus-
iralic. No Canadá, foi tentado ae-
melhante. expediente, com a apre-
rentação de um projeto fascista ao
Parlamento. Ante o clamor nacio-
nal, ò Parlamento canadense fet,

.Qpfigadp ti rejeitar o. mostrengo.
No 'Japão, ê ò próprio ditador'¦ Mac Arthur quem propõe. ' sem
nenhum pudor, colocar tora da lei
o heróico P.C.J.'. Ao-mesmo tem-
po, os piores inimigos) da paz, da-
democracia, da liberdade e do so-
ciallsmo — fc-ristas declarados
ou encobertos — apresentam pro-
jêtos nos Parlamentos, fazem de-
claráções pela imprensa dr. guer-

¦ra, ..tentam atirar.. á. Ucg.Udadd
os Partidos Comunistas aa Àlema-
nlia Vciuentat, aà ing,atcrra, da
Nova Zcianata, da AJrka do' Sttt,
.!* dè' outros "paises. "Nà Argentina

.Jo ditador Peron —. cujo ministro
. do % x t e ri o r , Rothtúo Cerejo,

acaba de ser recebido' com festas
em Walt Street — è um jornal
oficial, "La ..poça", quem exige,
hiatericamente, o cassação doa
direitos políticos do Partido Co-
munista Argentino.

O recurso ao terror n&o salva-
rá, porém, oa cães de fila' dos
paises da "órbita, do,- colosso"; A~

•sorte dós governos de. traição na-
Cional está selada. . Os Partidos

-Comunistas —-os mas firmes e
conseqüentes defensores da causa
sagrada da paz • em quaisquer
circunstancias, como demonstra a
histoitn, sabem colocar-se com
destçmor á frente das grandes
massas, para atirar por terra os
Dutra e Perún, os Videla e Ade-
nauer, governos que enxovalham á
Naçr.o, cm troca dos trinta dinlici-
ros que llíes atiram, de . Wall

Street, os empresários da guerra.

GREVE NO MEXI-
CO CONTRA A

LIGHT
Declarcram-sé em greve, no Me-

xlco, todos' os operários e lunclo-
nárioa da Light, que: opera não
só na Capital,- como enda noa
sete mala importantes Estados me-
xicanos. A Light recebeu- receh-
temente, do governo Aleman. -^'dq
mesma forma que do governo Du-
tra, no Brasil — nm vultoso em-'
¦préstimo e autorização para ç/p**~var escandalosamente- 'sàaa:- tàri-
fas. Tais empréstimos e elèvhçàeã
de tarifas, resultam scmpre-Ufium
tremendo agravamento das dUicul-
dades de vida para toda a Nação.
A's vésperas do-, assalto a boca dò
povo, o truste costuma prometer
aumentos- aos sais empregados,
Em seguida, "xisquece" as promes-¦ sas. m .

A greve dos trabalhadores da
Light no México,' què alcança pro-
funda repercussão, nacional con-
tinentàl, é um movimento pela ele-

vação geral de cinqüenta por cen-
to noa aaUrios e a anulação . do
aumento das Icrltas da empresa,
imperialista. Cçineasà reivindica- .
ção', têm os trabalhadores assegu-
rada a entusiástica solidariedade
de todo a povo.mexicano.

Os trabalhadores niexicanos em
grey.e. estão dando, ç tad.es os
seus irmãos da América, um extra-
ordinária erertirlo ile patriQ.'-$mq,

. e elevada çomprçe.nsão . ãa impor-'> ianciadqtlitfa, grevista, como for-'mtr-dc !fÔf^'ttm'Ãqiie 'à cínica pe-
netraçáo do imperiaUspio ianque
no$- poises], dn Continente.

Os. trahaViadores brasileiros, es-
pcçiafmenfé .os empregados ' da
gofrmcíosa- emnrésa jj iúnnue-eana-
densc. aproveitando tais ensina-
mentos, devem tundir sitas reiyjn-
dlcariics -de nnmeni<- de talàrios
com a luta-pela anulação da es-
cnrchantp aumento de tari:a$ da
Light. Desta t firma, conquistarão
o -apoló-xle- todo'o' r>ovo phrá a

sua luta, criando condições pira a
vitoriai sobre o truste estrangeiro

.e seus lacaios da ditadura Üatra.

O assacr*e pdetrn êrate -%

(Conoiv na Pag. 12)
coluna vertebral e o ferro-
viário Osvaldino Correia,
que faleceu posteriormente,
os operários Osvaldo AvL
Ia, Amabildo dos santos e
outros.

Ao- *ado desses patriotas
ja«ia um soldado morto e
ext«ndiam.se mais de três
feridos, entre eles o fanáti-
eo integralista tenente
Gonçalino. A reação co-
meçou a pagar caro pelos
seus crimes — o. com o he-
róico exemplo de Rio Gran-
de, o proletariado brasilei.
r0 saberá fazer pagar
mais caro ainda o sangue
que tem derramado Pm
defesa da paz, da ificlé**
pendência ¦ naciona-" e da ii i
herdade.

um dos feridos,' o lidei'
operário Euclides Pinto. J-oi
covardemente atingido pe-
lo delegado de Po-ieia,
Evaido Miranda, na altura
do coração. Pôde andar
ainda mais de 100 metros,
indo cair ao lado de sua
filha, a quem dirigiu pala-
vras de confiança na vito-
ria da classé operária, an-
tes de falecer. O bárbaro
assassino Evaido Miranda
>'4inda escocepu sobre o ca-
dayer de sua, vitimfi e de
sua* boca odienta, que ex.
perimentara há-pouco o
punho forte da classe ope-
rária saíram estas pala-'
vras dé monstro: "Era-is-
so r/ue ííi;préeisavas, comu-
iilPta sujo". " '• -- *

'•'-'¦íE&Sp,' delegado,: pouco dé-

como "assassino e còvar-
de".

O* OS TRABALHADO-
RES ACUSAM

Após a . chacina, a rea-
ção, completamente em pa-
nico ante o protesto vigo-
roso da massa.e a crescen-
te indignação Popular co-
locou a cidade sob estado
de sitio, deslocando tropas
até da cidade vizinha e
Pelotas, assestando metra-
lhadoras nas ruas.

Mas, em que pese todo
o aparato terrorista, foi
iniciado de imediato o tra-
balho de solidariedade áp
vitimas da reação, A mas-

. sa, enfrentando as tropas
policiais e as metralhado*»,

Cinco mi» pessoas, o Pro-
letariado ripgrandino, com
pa receiam ao enterro, pa-
raüzando * inteiramente o
tráfego na cidade, já qile
o trajeto até o cemitério
foi feito a pó. E quando.os
corpos dos heróis e márti-
res do proletariado brasi..
leiro desceram á sepultura,
fizeram-se ouvir discursos
que representaram a mais
candente acusação aos cha-
cinadores da classe opera-
ria: — Dutra, Jobim. e
seus prepostos. Esta acusa-
cão., é ouvida pelo proleta.
riado brasileiro que sabe.
rá, intensificando suas. lur
tas pela paz. Por pão, ter-
ra e liberdade, esmagar
implacavelmente a tirania
de Dutra e mostrar que'-.••.'RãQ3:^e^,;";!sij[|,p 

tem vão-.; o
sangue>jferr£ma<àp: pd^-seús

O CUIA

«Og ntmbroe éo Com,.*. }.•*
don*». do i» m-fo Si*et«l|«fa po,
pt»Ur dt Cwb», fnifc <,s q^, Éuu ffcreUrlo eetrtl H.s» R,^4
ÍOrftlB abkolvltlo» RO |u(k .-¦ A,'.
faraa qu« m lhee no*4n r •>.
moilfo d" *J-»rn,n*»!fi nprhf • 4,
pot om lacaio dot prot>or»«l.,r*jt
<J§ guerra lanqttft» O fOon-i,,!*
tio ¦*ror.»-»so nlo pMStovn éo»n» ..mo eirorrnlho dt ealunleu
de q»« lftn-<»u mSo# aqui »o
Bnw.l. o ptnmoior americana
enc-írrff-adn di» forjar n (>«>••,.
jo comra Luh C»4**_* i*. ... -

O MÉXICO

O 1" dc Maio. Ma fou-rna»
clonnl do»» Tra* -.thnfferes. f0J
comemo^d'» na Ddade do \fé»
xlco com uma, Kr.-»n.l- ;vi->:, .
ra-fio rnOrírlâ, a ^a-i Ininor-
ttoniV e hiimTos» "d9*»ác 

bi 4
anos; na qnal dcsfilahm 250
tr»!! traNlHid^ro?. A^nr ,|a
preSem-a d<*»«* "pcl.*»fo«" aw ípii*

.t».ri*m Impedir.a* mai>tfesínf/W*i
de rfnudlo á pollil*»n do' ffovêr.
no^AlT-^n\ e ao^mperlnílsmo,
a grande maioria* dos trabalha*

írrC**n**n c.p. * * n ** p »* de
repulsa i *»i»-*rr*í c clamava <lu*
mnt fa p*»«*-.eata: "Pa* síja.
Guerra, não".

6 .COSTA RICA

A polic-n de Costa Rípíi JH*
solveu violentamente um áto
publi.*o em que'patriotas come-
moravam a data de U de abril
dia em que Se travou-a, primei.
ra prande batalha* dc!|ib*»rtacão
nacional, quando' 05.%*iÍnva*orc>
ImperlaPstas de Wiirt&m Wal-

. kt-r penetraram em VerHr--l<s
contarroquense. .Os policiais le*
varam sua - áanba . ao. ponto d»
invadirem a ifèslrli-ncia da dr»%
tacada e-Critorà -Emilla Pr-^m,
secretaria do" Comlr*; Nscií-nal
dos Partidários da Paz

O VENEZUELA

A Serviço da -'Standnrd Oil",
qne domina o aparelho de Esta.
do da1 Venezuela, uma Junta de
TÜiHtares fascistas se apoderou
do" Governo pata lançar o torrOl
ehi n!ma do prolofariadí) vene*
znelnno, que veni lutando rou.
a ai ma da nróve co'itrn a expio*
racâó do odioso trnStc do ni*
troieo. A Jwíta croJpifta, cm um
dos. seu*..'nrinvdrí1s atos lanrru
na ilegalidade o Partido Góirin-
nista, como medidn de prepara*
çao guerreira e p.àrà most*-)t
(e--viço aos amos da "Standa.r."
Oil"...,

© ESTADOS UN5D0S

Revelando o estado de cor»,
rupção reinante nas classes do.
minantes dí> imperialismo norte-
americano, aj. Contas da teso-i*-
rária do Exército em Saint Louis
irouxeram . furo um desfal"
que de 157.S96.000 dólares, pra=
doado por quarenta e quatro
oficiais e funcionários perten-
centes á administração da Te=
sournria* Toda essá ¦qiiantia m
distribuída entre 

' 
pessoas das

famílias dos militares atônicos
que suspiram pela guerra come
uma grande e impune "rosWtf*

lada" •

O PERU*

O atual ditador do Veta; M>

(V"< 

-x'u<. ... -v- ,; '•-..*"¦¦: jioisy ;^J^L:^W|Rias***||^e^

........,.,^- —- - t%ipiotetymm *ipi.$;^ '¦ ¦¦•"'r-ty ':"\^ff 
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mio} Odria, que ocupçu o g°y'êr«
na depois àe Mim:, g<|ye mll^
favoreçido rpe?*?S *us!tes d«3 "^
IrólècSf^ *^4^»o:Vâ''

..„ labgap âuai 
"^itaidàtuiaá í^;

.i'*leiiaràUi3u#; sè^rè^lzarf »•
L ;-^4^d^««i^íí*Ui)®^•-.- iy-"J.;™ ..-8T :^.'-!-k»w--.*v!*i*,*^>?':*1--'^ " • r-**- ¦
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raib itÀkU òá»-
éo <fe alguma* ft*

brica*. contorm do Ua*
lMl»u»íorn* festejavam O

\rdm Ma'0
Howtf 6ro
churrasco.
Oenoln sai.
rom «m
passea*
ta em. di-
reçio de
uma sedo
proletária,

Não levavam armas. Pa*
lavom em paz. As mu-
Ihere» recordavam o que
havia acontecido em Na-

gasaki c Miroshlma. As
bandeiras e os cartazes.
as faixas e os corações
clamavam pela paz. A
passeata marchando era
como uma primavera hu-
mona ao sol, em que a
confiança no futuro e o
sentimento da luta fa-
ziam cobrir de rosas ver-
melhas a rua cheia. En-
tre oa operários, a frente,
seguia umo operária que
se chamava Angelina.

De repente, as primei-
ras bales. Os bandidos
atacavam de. surpreso, a

Crime em Rio Grande
t$# ..DALCIDIO JURANWR ^§y^

frio. assaltando a massa
surpreendido o cercada,
Mas ge on policiais ti-
nham armas e a vanta-
gem da surpresa» do ou-
tro lado, havia o heróis*
mo, filho da razão e do
cólera revolucionaria. Os
operários eouberam resis*
tir. O sangue jorrou na
rua.' Angelina caiu, abra-
cada á bandeira nacional.
Quatro operários tomba-
vsm. Era a safra de mor*
tos obtida naquele dia pe-
lo ar. Dutra, no Rio Gran-
de.

já trinta cadáveres se
extendem á frente do Ca*
tete. nestes anos. para
mostrar que o sr. Dutra e
sua classe, não podem
maia lavar das mãos o san-
gue de suaa vitimas. O as-
sassinio é uma das preo*
cupoçòes do governo
atual. Trintr. cadáveres.
:pora que o sr. Dttra go-

veme, o sr, Gois diga po-
lavrôes e os americanos
nog roubem. Operários,
camponeses, mulheres e
iovens, 30 mortos. Morta,
na praça publica, tom*
bou Zelia Magalhães,
Abraçada a bandeira foi
fusüada Angelina Con-
çalves. Ninguém melhor
do que ela, operário, para
proteger a nossa bandeira
contra mãos Inimigos,
mãos de Dutra, e mãos
americanas. A bandeira
no qual se envolveu An-
gelina, já ferida e cnsan-
guentada, cro a de seu
povo traído e tiroteado.
Estava cheia daqueles ros-
tos que Angelina via na
fábrica, nos lares, no cam-
po. rosto de um povo, cujo
sofrimento e cólera hão
de esmagar para sempre
o covarde e bestial inimi-
go- •

Na fotografia vemos

Angelíno. estendida, en-
volta num lençol branco,
o rosto de guerrilheira,
de umo energia tal que
parece aluda vivo. A mor-
te a aurpreendeu nesse es-
forço supremo. O de não
entregar a bandeira e o
de moitrar ao povo o sem
exemplo. Humilde e bra-
va Angelina, A bandeira
te enxugou o suor e o san-
gue e sentiu quando pa'
rou teu coração. Essa
bandeira deve estar ainda
umlda dc sangue, o sangue
da heroina, cheia ainda
daquela pulsação da ago*
nizahtc, pulsação que não
parocr porque se acelera
em muitos e muitos cora-
ç5es operários.

' Quem foi, de onde veio.
que fazia Angelina? Vi-
nha de uma fabrica, onde
trabalhava. Era simples e
sem temor. Querio viver
dignamente. Por isso lu-

fava e por isso foi morta.
E por Isso mesmo outras
mulheres ocupam agora o
seu lugar.

. <, 
,

Sua historia vol correr
mundo. Todo o pampo Há
dt ouvil-la, O vento mi*
nuano saberá repetir nas
estâncias, nos galpões,
nos rodeios, nas cidades
do sul, entre as lendas do
Negrinho do Pastoreio m
os velhas canções gau*
chás. a história de Angeli»
na. E sobre o seu nome
imortal, o povo do Brasil
está jurando que ha de
julgar os assassinos.

A historio, então, terá
este acréscimot Era uma
vez uma operária e três
companheiros que foram
mortos por um governo
muito cruel.., Pouco
tempo depois o povo se
vingava e botava abaWo
êsse governo

^MbMom. e ' " K..m tt % w of» ¦*.. ^^^^^mem
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Militão Beca Ribeiro

1/1 ^^T

JA íiSflí JOHNAL, em miií.<
de uma .ocasiSo, «tcin feito re-
Icrfinclas tà uioitc recente 'do
lider oporár:c» português Ml-

litío Bèça. Ri*
beiro, vitima
ca 'policia fas'-
cism de Suja*
zar.

Sabe-se o Que
è o campo ' d*'concentração-'

do Tarrafal -~
obra ginUtra do
jesuíta Salazar,
que este fer.

construir sob as vistas de pe-
ritos da Gestapo c é hoje 6\i*
pervisionada por agente8 da
P.B.l. ianque: ú o campo 'dá

.Morte- Lenta, que o torvo . di-
tad°r <ie .Lisboa utiliza para.
eliminar os democratas, e pa-
triólas portugueses, particular-
mente os í chefes revoluciona-
rios da classe operária. No
Tarrafal passou MilitAo larga
temporada, e pouco depois de
sair dali", com o corpo mor-

* talmente abalado em conse-
quêneia - do regime de tortu-'
ras a quó são submetidos ps
pres9ij políticos agarrados pela
Gestapo salaííarista, foi prê-
so de uovo, em' companhia, de
Alyaro Cunhai, c com este en-
carcerádo. no Aljube do Por-
to. Militão. nâo pôde resistir
às .novas torturas, vindo a
Sucumbir nas mãos dos cai'-
rascog. da PIDH — t.1 a de-
lignaçãò èni . abreviatura da
policia politiea criada por Sa-
lazar. , .'

Militão Heça Ribeiro, diri-
gente 

"comunista, militante sin-
dical, homem, de fibra, tom-
bou como tombam òs. heróis
da. classe operária ~- no s<*u
posto de combato-' cm qué sé

manteve até o tini com bravt-
ra o com honra, Seu nom«",
por i^so mesmo, será guar
dado e exaltado . pelo . povo
port-uftués como um exemplo

. de abnegação e. heroísmo.
MilitSo Beca Ribeiro não era

um desconhecido da classe
operária brasileira, poi» viveu
no Brasil lárgOs anos,.** aqui
trabalhou erevèlou-se um lúr
tá dor de boa 'tempera. Era
operário tccejSo e por 8uà lii-

•teligencià, firmeza e coragem
se fez um üder de seu sindi-
cato. O sindicato ' doa tecelões
fl

ASTROJILDO PEREIRA
—'". H maior, mais poderosa,
mai» combativa organiznçio
sindical que existiu „<> Brasil
adtes de 1980^1.'era. üm ba-
luarte da classe operária e
conseivava bem víya ainda a-
lembrança das grande» lutas
dos anos de 1918 - 1920'. Ao ca-
lor da$ tradições gloriosas de
um pagado recente, que havia
culminado com'a greve revo-.
luciónárla de 18 de Novembro
de 1918, é que MiHtSo sur-

, giu no movimento operário.

brasileiro, logo se impondo
como um de seus djrigentes
mais capazes.

Eu pessoalmente o conheci
bem AP perto ai i-elos anos
dc 29 e 30, quando C\c chegou
à direção dp Partido. Teria
entio un$ trinta. anoe dei ida*
doe revelava energia e decisão
por todos os poros. Militão
Beca Ribeiro foi, sem duvida,
Um dos melhores dirigentes
operários que o Partido já te-
ye.¦^^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ím
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^r Òs Heróis ae
Rio Grande
O. MASSACRE- dos proleláj.u»" do Rtt) Orande, no dia >.o. de'

Maio, mostf.t como e?se governe 6
inimigo feroz e irrecohcllnvel dos
traballiàdorcs. , Eucldca-, Pinto foi.'/lEsücsijíaúo triamsntc, quando se
übaixava para socorrer uiu com-
panlieiro ferido, e quo ainda fòl
covardemente atacado a ponta-pó.
quando já se achava mortalmen-
te atingido, pelo delegado qtte co-

mandou a chacina.
, Comparai a covardia des- ,

sch anões armados até oh dentes
com _o heroishio de Angelina, avan-
çaado sobre a policia e rcconquls-
tando bravamente a bandeira que
pouco antes havia sido. arrebatada
da s mãos do uma sua coinpftnuei-

ra, num gesto do bravura: qtie
. lho custou a própria vida. Comparai

à covardia (Icssei tj-aidore-s ..com
a coragem e a determinação, omo-
cionantes de, liuclldes Pinto,- cs-
foinqo-se em "sangue mas reünin-
do todas as .energias restantes pa-
ra grltiir .num último alento;

. "Avante.- em defesa ~on paz e 3a
liberdade". ••

:**.* O Monstruoso Cinis-
• mode Schmidt

p-jVÈGOCJSfÀ' Mgüstq' Frédcri-
eo. Sctimidt,'.* um dos porta-yozçá

¦ das classes doniino.ntçs.".i ;qúo^ per- ¦
ntençè, -armarfee do um cinismo real-
-' méht.e-fmoiistruo^o e.;aiumá : M>'e '
"iestes cinco anos da-tttania ,de Dif-.v.

Htra çòtfstlttiern:' um^^peVlodo^lJç iíã^.> pãüp JltfèrdadèV5 , Pat par,«
...'^'SchJBiJdV-e'. setis. .seta . hlntes,-; >p.õr- .
,_ qne. contam çoa a polièia . iwra"protegei;.''¦ 

ó.; irttó .jd»^ ;«íç««i' .rouboe... ;'& .^'^«vWçéo^ft^^ík'*^*1'^»"''

das riquezas nacionais pelos tria
Ia dólares do imperialismo Ianque
Liberdade para Schmldt o seus
parceiros explorarem e oprimirem

nosso povo, arrancar até a ultima
gota do suor dos trabalhadores.
Alas visto por outro angulo quo
nSo o angulo extremamente estrei-
to dos interesses egoístas. e Indl-
vldúais de uirta casta de oxplora-• dores, pod* conceber-se governo
mala calamitoso do que o da di*.
tadura Dutra? E' "o > governo da
alta astronômica dos preços, do
assassinato em praça publica dos

trabalhadores qu« lutam por suas
reivindicações ou por paz c liber.
dade, é p governo das negociatas^
mais escandalosas 0 das mais^des-
pudoradaa teorias do traição na-
cional, o~ governo da carta, de
Correia e Castro o das declara-
ções de Raul Fernandes 0 joio
Neves contrárias à nossa sobera-

. nla„ das díciaraçúes do Cordeiro .
de Farias e Canrobert ení favor da
guerra que os" bandidos de \vall
Street prete«déin desencadear.

Mas esse governo «* apenas a^.
comissão executiva das classes "do-

. minantes e do imperialismo "lan-
' quo* . Sobre ele fíchmJdt, o amigo

o lacaio de "Edward. MiUer,' . não
poderia dizer outra coisa, Mas «—povo está presente ua cena*"'poli- .' tica; sob ò comando do proletária-
do. O povo penso multo ao 6on-
trário de Sçhmidtr E o "povo k que

;dirá* a ^ultima palavra. .*** - O Brigadeiro e . v.
5 Companhia ; ; *.*;

'? FOI RATíhCAÒA pela coaveu-..;
pão da UpN á candidatura''ám'.
Brigadeiro Eduardo .Oomes à . p.rjP"^
sidaACia da ÍHepu&lici. NSo" é. arti»
cándidatnra de* opostçfio, longe

disso. E' ante;. um;t candidatura
do colaboração, que pretende obter
o apoio de todos os partidos dá
reação, uma candidatura que as-

pira a ser sufragada pelo acoj»
do inler-partidario. gm suma, a
candidatura do um homem que
traiu a bandeira dos 18 do Forte c
hoje, como simples foguete da
reação e do imperialismo ianque,
quer continuar a política nefasta. •

anti-popular e nnti-nacional do
Dutra. Candidata-sc o Brigadeiro
a ser o futuro fuzllador de ope .

ratlos, o guarda dos privilégios fe
das negociatas doa tubarões, ~o •
ch-ife dc um governo que. preten-

deri levar nosso pa* i Infâmia e
ao abismo do uma no\a guerra.

Para se compreender melhor
que espécie de candidatura é essa
basta atentar para a companhia
em que ele se encontrava á mesa
da convenção: de um lado o ml- .
nistro, Clemente Hlariani, o inimi-
go n.o l dos estudantes, o man-

dante db massac*rc dos partidáriosda paz na, UNE, o latifundiário e
negocieta que Jrivoca a.s ordens
de seus. patrões americanos para -
justificar .seu anü-coníunismo nos
meios universitários; do"outro lã-
do, estava o ministro Raul Fer-
nandes, advogadp do polvo Sul•América e de outras empresas im-
periàlistas, o autor da classifica-•ção-do Brasil çomó satélite a "gl.
rar na órbita do colosso do Nor-' 
>'„'. :•¦.. .;.-;'

Trata-se,- pdls, do uma candi-
datura "rauteirtlcamente 

governa-i.mental, ditatorial, e a serviço do
Imperialismo; < Apenai» a ditadura

. t. o toiperialismo utilizam nata dÜ',¦nò candidato. Mas todos • elee
trv.Brlg.adftlro,• qetüllo," Crlatitne
— 380 farinha do mesmo _' s«eod .;

' 1929 e 1939 foram anos
crirlcos um vida do Partido,
anos duro* em que o Partido
procurava' eom afinco libertar*
60 daa influenciai pequatio-
burguesas o coWaKsè A' fr^a-
tf dis gande* massas traba-
lhadoras, cujas condições de
vida, r enormemente agravada*
pela crise do 1929, suscitavam' por toda a parto do pais, nas"
cidades e nas campos, grandes!
movimentos expontâneo* dei
massa. Em plena .ilegalidade, I
sobretudo noa últimos meses. I
que precederam o golpe de .ou-|
tubro de 1939, que elevou o
tirano Vargas ao poder, o Par-
tido enfrentou urna situáç3o
extremamente dificil, lutando
por traçar, uma linha revolu-
cionária conseqüente . para a
classe operária e as mas^is
laboriosas em geral, áo mes-
mo tempo que, sob o fogo dos
combate» incessantes e cada
vez maia amplos, lutava In-
ternamente contra a linha
oportunista ainda dom*nante
em sua direção. A coleção de
"A Classe Operária" dessa
época, e bem assim os do-
cumentos elaborados então pe-
Ia <IireçSo do Partido, forneí-
cem-nos a este respeito, una
material precioso para a his-
tória do Partido, para á 1*'S"
tória da' sua formação, forja-
da, como nfto podia deixar, de
ser, no decorrer das próprias
lutas da classe operária.

O operário tecel3o MiUtSò
Beca Ribeiro, membro da di-
reçãó do Partido^ participou
ativamente desse processo ás-
perr e fecundo de formação do
i-artido. Cnbe-lhe, por isso

+ CÒNTOAACOnM
O p«drt Ne«iur Pomou, \ettm

dor tm Itabua* (U«Ma> ,ui^*i
erma o apelo *> Coo«rm#
d* V*i<KOlmo, exigindo « ptmé
Ibttlo d* bvmlto atômlra, I«
dtalieo f«iio ter0 o prcfrU*<laqu*U c(da4«# tt. Ubaldo Hr.v
<*io.

• PAZI V
MIVINOICAÇÔIS %

Cttegou » Salvador uma da)
HtaçJo doj tninetroe de Sant*
Antônio de Jetua qua ex. enconJ
tram em gr*ve oaa mina* dímai!««nc.i, lutando por su«ur
hsivindleaçfle* Pulando á ira»'
preiiM, os greviniaa <Ktl«ra«}
ram: "Eseamoi «rmes. BaboAmo» que noBi. luta 4 sambe.***wn»ra « Sue,TA 9 tm Me%; —
Paa",

INSOUNCIA
IANQUE

Ura Aoa muito* "gifajt- ?lanqU(« que infestam eata CsJPitai, em serviço dC espiona^.i°i esta «emana espâ|1c«do poaPopuiarea n- *.|KJft<;.. y^*
quando insultava íiojbo nal*dlaendoque -i«|0 aqui é Umíterr^ de negros vagabundo»**

OS CORDÉIS
OA SUCESSÃO ,V

¦ 
m\Uma revista do cavador At^

tia Chateaubrjand acaba dei
Publica r uma reportaget*'fotográfica, sôbre a* conversa. [- Ç9es mantidas eotri» oa pol<ti« '
qaéíroé Ba i^ttüa^i éo „. G6ig*Monteiro. A revelaçio da repor-t«gem, que mi d«Per««MloN«('
maior Indignação. 6 » pteamn.
ça nesses cooclavés * cana^

te da Liglit no firnsil. Como sovc, é o impeHaílsmoquem iW*«obra os cordéis da auècssjo.'"
MU MtOltfÇAO

Vái-ios pariamentareg perqam*'buçanos pronunciar«m-ae DèJa 
'

PTOiWçJo da arma atdmica. ft^gurando entre |Jes os sr*. V
ÍJ * T°' *> Pí^ido Mber-
Jfdof, ElPidio Branco e DesonMourí Fernandes, ^ psD; >«.*
^^m^m considei.,.;
aeoto anti-cristío e snti-hü, '
mano, destacando à necessidade '

in^rnacional o setldo de serempostas fora da lei as 0^«atômicas. ^ S arTs..:.'

* !!!ÍFCÜWES NA
MARINHA *

#áf. i ^ V4Z: OFtRARI A ^ RIO 20-5-5(1

mesmo, de pleno dírcifO, o ti- ftulò .de construtor do PartidoII
Comunista do BrapU.

Expulso do iVrasil.; algum
tempo depois, Militão conti-
iiuou..em Portugal a sua. ta-
refa de 

'proletário e revolucio-
nário. No seu'rppsto de iider
sindical • da classe operária
portuguesa, enérgico e. incaii-
sável, ai p alcançou a-. n\5o as-,

;;; sassina .da Gestapo* salazarista,
ora "a Serviço dos amos! anglo-;
americanos. . ._

Mas o nome...de' -JdilitSo
n3o s«rá jamais esquecido _ e
seu sacrifício .constitui um iV
centiVo. poderoso pára- á' for-
;maç^..dejn^voa .;cplAdMttenter'.JÍp
^võ: _pôrtuga^ ,*n(; iutà: im-
placável contw' *•.• regime: .dli,

¦ 
rfi^tojmmmmiv fechar 9:
Clube 

HumaM, mautido ^inferiores,da Marinho^ mé pS-que o mesmo impetrou man*»do d? segurança'contra a Cnt*xa- Econômica Federal a di* =
tadura fez prender vários de '
Seus diretores, que estão Jo-' '
gados, há vários dias, em ca* *:,
labouços imundos. Aò mesmo

. tempo, atlra-se agora contra *
a Casa dos Sargento.,' que >sohdarizou com os seus cam*>'adas do Humaitá.

* COVFRNa
PATRONAL

Querendo mostrar que sob o'seu governo, 8e lnáugurou umafase de prosperidade", o di-
tador, èm mensagem ao Con-

.jsxesk), mostra qüé os lucroadas grandes empresas, eleva-
.ram-se bastante<neste"ano, sen*

do em mídia de-.29 por. ceai
tO. -Maa, o. que íst0 mostra, :¦•'
unicaméhtè, é 

"V 
feroz explo,^.'_ra^o;''a^u^J-«iítÍi^ndo,''stib*'; 

,"*,^
metida a* el*»íf operária, qd*. ;';'•*.:
conHnua a *»ercehef saláriog ¦",'da;'/o.me^ent^imBit^ 

.or tu^ %
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HQTIC.HRIO
A campanha
de
Assinaturas

ALuta dos Povos
h

ra Proibição da Bomba Atômica
Qm

Na RUMÃNIA

iii>M-ii. '->. '•**' wta<rfaViea rf*
colhendo .tíaln^tuta* por.» a
Apelo d. FMwlme »-.•*» favor
da proll ;*."«, da bomltA atômica»
Slo operários <nmpont*<a, es*
todantea, sacerdotes, toldados c
iomalUtiis* Dissa tarefa paul-
.-Ip.in» liomena e mulheres, rapa-
aes e moça", (ru. vio -* fabrl*
«*aí, ás reparttçoc». aos e**erlt»5-
•rios Oamerrlal»! de **asa »*m «a-
ss

• *. ** »'•*--

• • Na ALEMANHA
OCIDENTAL

Apesar da repressão atuer-c*.*»' na na A!»**a*»nba Ocidental, um
•tó oprüirio seooUièti 4413 assina,
«'uras entre oe mineiros de mi»
tarma em fa?or da proibição da
."bomba atômica.

• No Áustria

Milhares dc uasinTttae-S na
Apelo de Estocolmo estão Stndo
-recolhidas nas escc-leâs e jnsti-
tul-óes esportivas,

m >?

ALEMANHA
Em *.«*.!»» peste onde oS j.an'd...

»Io» «Ja VtA u nprt-srntarnm paru•-t-t-olhe-r assinatura* em favor da
proibi*, áu da ».ombi. atômica,
éle» «btlveram resultados eme
.it»»;...**• ..».».• • suas p-wlsd***.
Assim c qoe na Alemanha, na
pequena cidade de luitb. onda
o objetivo Inicial tra rtcolher
10.000 s**-i&nturas, eatas chega,

ram a 1.600. Na Comuna ét
Stathutfe « popnafio asainOu

Apelo de Eítocolmo *.a pro-
por-io de 80 por cento.

Ea DCSShLDÍlKK, Alemu-
nha, il-' de Maio, ae rteolhr-
rara 38.000 assinaturas.
** Em Colônia, 30.000;

Em Esseo, 28.000;
. • Km Nuremberg, 38-000:

-Em Munich. 22*000.
*

A participação da mulher ale-
mi, principal vitima da ultima

COMPETIÇÃO ENTRE A JUVENTUDE- FRANCESA, ITALIANA E ALEMÃ -
fucr.a, u*m sido paitlcutarmen-<e !»l**ntf». auvii, At viuvas de
I ar»f 5v,l»old recolheram num ad
dia 1.000 assinatura», contra a
t.o*nb., .irôrrttr*;,

¦" Em IIAMBÜRGO, o iamoso
escritor Arnold Zwelg preddlu
umn cotifert-m-l*. da qual paiii-

Iparam 1038 ddea-ados da clac-
ia operária, notadamcr.tr doS
portuário* e fert-evUr-os* Ape-
sar dn campanha de fntlml«iario
e p*^oc*èç***« do prefeito da
Hamburgo 51*091 assÃuatora* fo-
ram recolhida.** ao apelo pau*
Interdição da bo**nl»a atôml-a*

EMULAÇÃO
FRANÇA - O Conselho na-

«dona! da União da *\J*m->tudc
Republicana da França resolveu
recolher 8 milhões de asiinatu-
v.)S ao Apelo de Estocolmo para

l»roll»l*,io da bomba atômica e
uVcldiu lançar nm *desar1o á »u»

ventude italiana para maior eo-
lbfita de assinaturas. A Jrtfen-
tude it Parts qoe «e propôs re*

olber T0O00O u-jln-niira* ian»
«,-en nm desafio aos jovens de
ItrrHm e Roma»

? #•
LÍBANO - Uma delego

de Panl.lário.i d., Pa* de Líbano
foi recebida pejo .Prcstrja-nto da
Cama**Aè a© qtaal eattege*. uma
men**a*iem pedindo o apoio do
Parlamento áa **n*»*Bo»*t-H do Co-
mii.» Mundial de Pnz pela prol»
bicão én bomba atômica,

SÍRIA — 105 advo/çaáos al-'
rios t-asiiiarani um-a im^a-ge-n
á ONU subsc/eveado oa termos
do Apelo de Estocolmo par»
proibição da bomba atômica*

ROÍ DEMISSÃOII
DO SÁBIO JULIOT-GORIE

No CANADÁ* ij-v-j

A colheita de üsifinétmm '^a-
tra a bomba atômica esti .sendo
realizada com grande êxito' nas
Tuas. Os melhores resultados sáo
obtido» na campanr- da casa
em casa* Os grupos Visitantes
•distribuem folhetos e Hvro sô-
are a paz c o*, horrores da bom- '
ha atômica.

* NaFlUNÇÀM/^^lvr.
A campanha -de.a^sMi^Wfao ,-^e.

casa «ní casa eStá se réyetahdp.
•plenamente vitoriosa* 'NúmérósOs'

grupos de jovCns de ambos ÓS'-
nexos visitaram centenas de ca-
attg# conseguindo a assinatura de -
•quase totalidade de seus mora-
Üore.

• Na HUNCRIA

i Ruraania e Bulgária», A*& ato*»
s» .foram recolhidas 19 milhões'és 

assinaturas contra a bomba
-atômica, exigindo a gua proibi-
j*2o, a considerando criminoso
oh guerra contra a humanidade
o governo que primeiro a utiH-
tar.

•* *9 *
.1.'• Ha ALEMANHA ORI-

ENTAL

Foram recolhidas 15 milhOeS
áte assinaturas pela proibição da"bombr, atômica

. DESTACADAS- personalidade
do no6«o meio intelectual e

•oí/s/I/jo — (irncilimo- Ramos,
Cláudio Santoro. Di Cavalcau-
li, Renato de Alencar,. Astro-

' jiído Pereira, Neves . Manto,
Rossinc Camargo Guarnicri.
Dajcidío Jrjrandir, José : Pan*
cetU, Luix CáVpchter, Afonso

\ PÊLO DE
EHRENBURG

ILYÁ EÈKENBÜRG, o
.famosa escritor sòviétko,
•autor do romance "A Que-
dj^. de Paris", que durante
a segunda guerra mundial
escreveu as mais notava
reportagrini* tíe frente üe
batalha paia o órga0 do
Exercito Soviético, ''Estr*.-
1-t Vermelha", dirigiu um
Veemente apelo aos ro-
mancistaa e dramaturgos,
Particularmente ao inglês
J.B. Priestlcy e aos nor-
te.americanos Emest He.
mingway e, Johii Stein-
beck, pedindo-íhes que se
unam aos demais escrito-
res progressistas do mundo
inteiro para exigir.a proi-
bicão da bomba atômica e
condenar o governo que
primeiro a utilizar contra
qualquer pais.

Schmidt. Aparicio Toreili, Al-
¦ varo ¦ Moreyra, Moacyr Wer-

neck-ile Castro, Caio Prado Ju-
uior, Octevlo Brandão « dere-»
nas de outros intelectuais bra-
aiÍcii*os— enviaram ao em-
haíxador da França no Ilio de
Jajíelro. o seguinte telegrama:
"Intelectuais, professor**, et-

./¦*•*••

-' 
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i litortea c artistas brasileiros,
sentem o dever de protestar
contra a recente demissão do
sábio Joliot-Curic de suas fun-
cões de Alto Comissário para
a Energia Atômica, da França*

Ta] demissão teve como cau*
«a a decidida posição do sábio
francês contra a utilização da
energia atômica para fins do
guerra e e-ueminio-

joliot-Curic consagrou aua
i. vida c su« obra' aoa verdade]*

ros objetivos da ciência, quo
áão o progresso, o bem estar
e a Pa-5 para toda a. humana
dade.

0 ato quo atingiu o sábio
JÒliot-Curie revive os método.*»
totalitários contra a cüíturn. a
liberdade e os intci-esses dos•povos e caracteriza uma poli*tica cujo8 fins sfio o des-itea-

jemmtnto. do nova guerra i**t**i».
dial
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Preso pon desejar a Paz
1 NOS Estados Unidos, um certo James Otsuka, mem-

fero da organização religiosa.dos Quakers norte-america-
<*no, foi preso. Por que motivo? Porque esteve distribuin-

do um apelo em favor da proibido dá bomba atômica.
<>nde? No próprio recinto dé Oakridge, o campo de
morte de Tennesse, onde se fabrica a borríba"àtômiõa.

Esse fato,., ocorrido Ito "pais dos/fibomens livres5', de-
toon^tra que quando, os par:tíd4ríos,da paa^se decidem pas.

sar á açâocontra a £«err^ >iem at-polieia, üem^m, a?mmes,J,awHm$i nem o» >V%ifeder"lrth*
t"Ho» ma«f vigiados^lugáres tio W;^-.:^ f yyy •;- -»¦ ¦¦ ¦%

VOZ OPERARIA
Dedicada a China

—. Como está sendo feita a reconstrução do Cttina?— Que influência teve a Revolução de Outubro na
Rússia sobre a Revolução chinesa?

— Que proporções atingia a dominação americano
na China?

*~ Como se reali*ea a reforma agrária?
-r- Quol a importaneia para a China dos tratados eoeôrdoj com a Umao Soviética?
•- Qual o papel do Partido Comunista Chinês parao libertação do pai**.

»— Como se forjaram os heróis chineses Máo Tsé-Tun^ Chu-Teh e seus companheiros?

A EDIÇÃO ESP£CIAL DA "VOZ
OPERARIA" RESPONDERA» A

ESTAS E OUTRAS PERGUNTAS

ESTE PSEUDO MONUMENTO ao trabalhador brasileiro,
inaugurado pela ditadura de Dutra em frente oo Ministe**

Em nome da dignidade da -io do Trabalho, no dia 1.° de Mo?o, foi justamente con-ciência, dos intereissea. èn cul- siderado pelo povo e pela classe operário como um insul-
todas classes patronais. Não há duvida que nesse mons-
tro está bem viva a rnspiroção norte-americana, traduzi-
éa no desprêso dot capitalistas ao operário, apresentan-
do-o como um deformado, um ser «normal, estranho, um
animal quo nasceu pari sèr explorado e oprimido. O tra-
balhador brasite.ro repeliu energicamente o insulto d*
camarilha de Dutra-Honório Monteiro, obrigando-a a re-
tirar da praça publica a sua sórdida concepção do homem

mmmmmmi que traboha e produx —»-— .

lura ameaçada, »J-olar.-ii*-*Os
nossa solidariedade ao sábio
Joliot-Curíe, glória n5o sé do
França, mas de toda a huroa-
nidade livre e progressiata",

""'' ' '' TTT I lltl*»*-»-L_|_|
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Peça desde
ogo um au-
aumento dá

sua cota do
distribuição*

• f. 
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OS ARTISTAS de rádio de São Paulo, partidários" da^Paz, acabam de tornor uma importante iniciativa na
campanha pela proibição absoluta da arma atômica: uti-
lizando os recursos da narração, do diálogo, coros de vo-
zes e efeitos de som, em forma dramatizada, realizaram
uma-gravação «abre os efeitos destruidores da Bomba
Atômic*.

¦.¦,...'

A audição dos discos duro cerca dé dez minutos.
Tocam-se os discos nas festas e bailes opresentando-se
èm.seguida a todos os presentes, o:apelo de Estocolmo,
em favor do proibição absoluta da arma atômica. Nes-
?9§ ipcasl,çôes. têrriP havido^ èm muitos'casos, adesões una*
nimes. Todos os presentes á aitdicjr©0 subscrevem^ com
entusiasrno, o Apêk> de Estocolmo.

-,.
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gretia 4* massa pétrea a1
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io > dominadores cam a
violência do peve • t

LUIZ CARLOS PRESTES
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GOVERNO DE ASSASSINOS
4 OS CRIMIS da tirania de Dutra, a dana operária a o

povo «brasileiro tém respondido com renovado lm*
pato revolucionário, aumentando suas lutas. O brado
de combata da "Internacional", o hino dos trabalhado-
res da todo o mundo, repercuta profundamente no cora-
çio da classe opariria a o impulsiona como vanguarda
ie todoa os qua almejam a libertação nacional.

Aa palavras vibrantes da Prestes são levadas á pri-
tica nas fábricas, no campo no praça publica. A violen-
ela dos dominadores contrapõe-se a violência dos opri-

¦•8**%. * m0^ \^^

mldos. Oi qua nio ocaitam a situação da miséria em que
vive a maioria do povo brasileira oa quo desejam escor-
roçar oa gangstan imperialistas Ianques, os que sa ba*
tem pala pas entre os povoa — estes preferem socrlfl*
car o própria vida a assistirem impassíveis ao avassala*

manto do pait pelos inimigos do povo.

Por iseo, honramos a memória dos que tombaram na

luta sob aa balas assassinas dos gendarmes da Dutra*
Eles são os precursoras do Brasil livre de amanha.

^mgmmsm»mm»mmm^ 
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£stes Monstros
Têm as Mãos Tintas

De Sangue
EM CADA UM dos cri-

meado governo auugu.ná.
rio de Dutra, na Capital
da Republica ou noa Esta.
dos, comptova-üe na práct-
ca a constatação feita por
Pre-Hes, quando fo.ara ian-
çadas as candidaturas de
Dufa e Eduardo Gomea
ao governo do pais. Na-

-queia época, disse Pre*-
tes: as duas candidaturas
se eqüivalem.

No Rio Grande d© su»,
Jobim, homem do PSD, 6
responsável, perante o P°-

QÍAV& O NOME
DESTES HERÓIS
QUE TOMBARAM

LUTANDO

Joaquim Coelho
Altatr Figueira
Antônio Francisco Lira
Antônio Firmino.de Lima
Nelson Rodrigues de Vas-

cancelos
Anísio Dário ,
William Dias Gomes
OriTuiiio Pereira
José dos Santos (Lomba-

ri)
Cirilo Marques
Serafim Santos
Jaime Calado
Vicente Malvoni
Pedro Godoy
Afonso Mar ma
Miguel Rcssi
Depclecio Santana
Zelia Magalhães
José Magalhães França
Francisco Bernardes dos

Santos
Osvaldino Correia
(Euclides Pinto
Angelina Concalve
,;Hbnório Couto ^....•-
jose Bahianj
Adelfe Lopes San ches
Bernardino Âlvés^â@"0"¦- veira;

vo, pelo monstruoso mas.
aacre de operários a 1.° de
Maio, na cidade de Kio
Grande.

Ala-s, por acaso, agiram
diferentemente oa udeni**-
tas cujos governou esta*
duaia não cassam de pe-
ças da máquina ditatorial
de Dutra?

•De forma alguma. Na
Bahia do sr.^Otávio Man-
gabeira, lider da ÜDN, ío-
ram assassinados pela po.licia, na cidade de Santo
Amaro — dominada pelo
monopólio açucareiro Ma.
galhaes & Cia., do qual é
advogado o ministro ude-
nista Clemente Mariani —•
oi trabalhadoras Cirilo
Marques c Serafim Santos-
Lutavam eles por aumento
de salários e pela liberta-
ção de companheiros seus
que tinham sido presos

durante a luta reivindica-
toria.

Como agiu Mangabeira?
w*mo inimigo dos traba-
Ihadores e protetor de Mb.
galhãcs- & Companhia.

No Ceará do udenista
Faustino de Albuquerque
foi assassinado Jaime Ce.
lado. Em que circunstun,
cias? Numa luta de mas-
sas contra a reunião osten-
aiva dos bandos fascistas
do traidor Plinio Salgado
Qual a posição de Fau-ni-
no ante o clamor popular?
Colocou-se, como o exigia
Dutra, como lhe ordenaram
diretamente do Ministério
da Guerra, a favor dos
nazi-integraliata* e con.
tra o povo.

Udenistas ou pessedis.
tas. trabalhistas ou ade-
maristas. acumpliciaclos
nos mesmos crimes, ser-
vem aos mesmos patrões:
os latifundiários e impe-
rialistas Ianques contra o
Brasil, contra o povo bra-
sileiro, contra a classe ope.
rária. Têm as mãos tin-
tas do sangue dos pátrio,
tas.

f Getulio tem em ** ¦ m\\ç
; Dutra o continuador

de seus crimes

ESTADOS.
-mmmmmmmm -t-f-i ir-aa -M ai. »*m« ..*»*»*- ¦***-» • ¦ ***•¦•*¦ *»^-»*J(r

NA SUA MAIORIA, os
patriotas assassíiiados du-
rante a tirania sangrenta
de Dutra são trabalhado*
res: operários e canipjiif
«es.,

Existe um partido Poli-
tico no Brasil que «e deno.
mina "Partido Trabaihi-***
ta". Segue a orientação do
sr. Getulio Vargas. Por
acaso, alguma vez, o che.
fe desse partido ou qual-
quer de seus repreientan-
tes no Congresso disse uma
palavra ao menos de pro-
testo ê condenação á tua*
tança pela policia, .de cida.
dãos que, pacificamente
pleteiam aumento de sala-
rios, paz entre os povbs, ter.
ra õnde possam trabalhar
livremente? '¦'

Que disse, neste mo-
mento, o "trabalhista"
Vargas sobre um crime ne-
fando que ocorreu em seu

Eles Morreram Para QueViva Nosso Povo
FOI EM LUTAS patrióiteas — por au-

mento de salários, contra a guerra impe-
ri ai isto, contra as leis de arrocho, pela
posse da terra ---que .morreram esses
bravos.

Godoy, Marma, Rossi, como o campo-
nês Francisco Bernardo, lutavam contra
o monopólio da terra pelos grandes lati-
fundiários. Lutavam, portanto, pala liqui-
daç* i miséria que reduz á servidão 20
milhões de brasileiros que moram no
campo.

Zélia Magalhães, com um filho nas
entranhas, vombou assassinada pela poli-
ciq de Dutra, em plena Copital da Repu-
blica, quando participava de um comicio
contra a Lei de Segurança- Era a luta pela
liberdade, na qual se empenham ps me-
lhores combatentes da democracia, i

William D as Comes, Lombari e Or-
nélio Pereira foram abatidos pela policia
de Milton Gámpos, em Mifios, porque lu-
tàvam é dirigiam vitótiòsarríent« uma gré-
ve por aumento de salários que exigiam
da companhia inglesa qué axplora Morro
Velho, i *".-¦- --•.'•¦¦¦• '

Na luta em defesa da Paz tombou
sem vida uni jovem combatente operário
paulista: Vicente Malvoni, assassinado
pela policia do gangster Ademar de Bar-
ros em 22 de julho do ano passado.

D'oclécio Santana, portuário de San-
tos, foi assassinado durante um comicio
em defesa do petróleo ao enfrentar assim
a ofensiva dos trustes norte-americanos
contra o Brasil.

E, por ultimo- durante uma demons-
tração de unidade e de solida ledade pro-
letaria cairam varados pelas balas do as-
sassino Valter jobim 4 dos participantes de
uma passeata de 1.° de Maio em. Rio Gran"
de: Angelina Gonçalves Euclides Pinto,
Honorio Couto e OsvaloVno Correia.

Diante destas demonstrações máxi-
mos de heroísmo —» combatentes da cias-
se operária e do povo oferecendo a pró-
pria wda para que nos libertemos do
opressão e da miséria — não podem tar
duvidas os senhores das classes dominan-
tes: os patriotas que lutam pele vütória da
un. gcvêrno democrático e popular em
nosso Pátria reforçarão suas lutas

próprio Estado, na cidade
de Rio Grande?

Nada disse, nem -iodo-
ria dizer, porque estes cri-
mes são uma seqüência da.
queles praticados n0 "Es-
tado Novo". Por isso su
lencia, evita qualquer paia-
vra que possa provocai* de
seus sucessores e«ta res-"posta: "Continuamos àpfr
nas o que iniciaste, e em' nome dos mesmos interes-
ses que defendias: o m-*.
nopólio da terra pelos lati-
fundiário*, o aumento dos
lucros dos capitalistas''.

Getulio nada diz nW
. Poderia dizãr, pois seu

aliado "populista" de Suo
Pau-o — Ademar de Bar.
ros — é um dos mais san-
guinários interventores da
Dutra. E a fera que man-
dou* matar e estrípir os
camponeses de Tupã: Go-
doy, Marma e Rossi: É o
bandido quc mandou assas-
si nar Malvoni* Ê o ma.
tador do portuário santis*
ta Dioclecio Santpna, cujo
assassinato foi seguido de
condenação judicial do M.
der portuário Henrique
Moura e do ex-combaten-
te Aldo Ripassarti. muti-
lado de guerra. Getulio e
Ademar, monstros, inimi-
gos dos trabalhadores, süo
comparsas nos crimes con.
tra a dasse opera "ia.

Getulio tem em Dutra o
s-?u mais diVno con*?mw-
dor. Os "f?overnarlorp<;"
do Dutra em nnda -^o dis.
tíntrnem dos ir»tr,rvo*ito**e'.
dp Vfirfiras. T-ima Cnmara.
FlodoPldo Mpia, "H^ronel
Boj?o+á" e outros cplerqdo-5'
píspm o rastro sann-reni-o
dn verdu^o rir, "^..«tado
Novo". Pilinto Muller.

k Por Paz, Pão, Terra e Liberdade

PARAÍBA

Por Iniciativa do*. d*reto
rios jCádem'Cos da F«culd;»dc

de Cienc-o-i Bconom-cas e d*
Escola dc Agronomia deite Es.
tado. foi criada n União Ivsta.
duai dos Estudantes. Após a
eleição da diretoria, resolve,
ram os uinversitarios paraiba-
nos que a nova entidade rea
ll<*f*á um Congretno' Estadual

» PARANÁ*
Os estudantes da Wm»m de

EnSenharia do Faraná tntta^
ram em greve. vWando o mo-
vimento forçar « direção da.
quele estabclecimt-«no de en-
sino a voltar atra» em varia.--
rredidas admlni-Hrativts pre-
Judiciais aos intresseS dos alu
nos.

#
PERNAMBUCO

O prof. Salvador Nigio, o»
Univeraidadc do Recife, re*
popdèndo a uma "«iique-c"
promovida pelo Jornal 'Tolha
do Povo", no aniversário da
Cassação do registro do Par.
tido Comunista do Brasil, dc-
clarou que aquele ato consd.
tuiu uma abjüroçâo juridfca,
em inteira contradição com o
art. 14 da Carta Magna, que
Consigna aos cidados ò direito
à Uvre Critica religiosa, filo*
sófiCa Ou politica-

*
RIOC. DONORÍE

Mais utila vez a imprensa
da capitai denuncia a ocupa-
çâo peloa ianques da bd*>e de
farnamirim, onde se encon.'
tram 25 soldados amk.HcanOs e
um oficial, que se p-ji\-**n co-
mo donos, admitindo funcio.
nários e providenciando novas
instalações, entre as qu.**iS
aparelhos de radio. Desses ser
Viços participam também "ele.
mentos civis estrangeiros.

SAO PAULO
Falando á imprensa da ca-

pitai paulista sobre » recen*
te demissão do sábio joüo*>
Curie do Alto 3oiniss-.it ado
francês de cnergia Átom.Ca, *.
prof* Romulo Argentlere,
grande autoridade em fis-Ca
nuclear, declarou que o ato
do governo daquele pai» "de.
põe contar a F-anÇa perante
t opinião mundial". AciCs-
Contou que este acontecimento
é "uma advertência a todos oi:
homens de ciência e de saber,
o a todos os que amam a .ii.
berdade o o direito de peja"
sar".
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i COftTUiUÃ «ie*ailo de
^*« «i«i«t jr «Ma « »itt le»-»****^ r *«wr »si«»«l «lo po*o
I um limo c.irtetrrMfco da io.
« lr.lra.lr -tt. l«!U|.t. é a kl dt
sen ijrSeii^-^iriífit^to. Cawfro-
. > o d rnod' «lan» c l»riU»tt-
tt o aumento do eOjtftiMO popu-
lllllU lll». o«|rMllH«KÍinr|i.
to •:•*' «amérclo *Ovléfico.

Km 1946. o primeiro ano «io
plano quin.jua-i.al «Je apôs rutr-
fã, o «out"rc'0 «*rral J«- */t.i«í*
a farejo ji havi» nair.tita.io cm
ftunt 3*1 por «-culo -m rrlaçio
oo «no «te lj*M*">. Km 1W" o eO.
wricio continuou aumentando «
subiu 17% em «"tnpjrs.io rom
W6.

IV *abldo q«i«- em Uns de l*H7
foi abolido m UltôS o r*.r- >.i».
mento Uato dos artigos 

'•viu-*-

_r»ai« trOmO dos comestíveis. A
Unüo Soviética ap»«-vi etra
medida muito ame» de outro»
patas participantes da segumla
guerra mundial, apesar de terem
sido incomparavelmente maio-
rtt ao destrances camada-* pela
guerra taa URSS. A anularão
do sistema de racionamento
constituiu ura* no»o c grande
¦alto ao Oue toca ao de*-cntrO*.
vimento do comércio soviético.
Em fina de 1947 se abriram nas
•cidades e aldeias da URSS ....
55-000 aorO» a**n*Sva**na e lojas.
Cm 19#B, «ea numcrO cTeSecu
em mais 35.000, a «em 1949 «e
abriram, somente nas a-daias .-n.
raU, 13.000 aOras eaaas de co-
mércio.

O comércio soviético a vtrc-
je. ao seu conjunto, aumentou
em 1949 cm 209» e no campo
quase 30*% «sm relação a° ano
anterior. Segundo dados ofi.
eUia dos Estado» Unidos, Ingla-
terra e outros paises eapitalis.
tas, 1949 foi para eles um 

"ano

de estnncamento e queda maio.
res ainda no comércio.

De ano pa**a ano cresce na
URSS O consumo de artigos in.
dustrial a comestíveis •V.^im,
somente no ano de 1949, a ven-

Por I* Evcnko
«Ia de ir«idu, de |i aumentou 66
por cento; a dos i#« *«k>» de «**da,
«W*"**»J 01 anig*»- df eunlr.--,ii- a
«: *, .li** quase 13**t. Aumentou
»tngu|itrr»«-nic a vrnda d» »»er-
radoriai de «ldn4o mlteral e
u**o düiio: relógios, mo*; *, re.
teptOfr*. d« ridlo, gramofones,
etc. titr%; bicicletas <r» rt»**i*-rl-
»icio». mais de *».V>. K assim por
diante.

Oe mincirt* Ia Wt-ío de Vo»
ro«Jií)ovf:r*.lo na Rep«b''ca So.
viética da Ucrânia, comp aram
somente num «tao 115 vsgões de
moveis, 10.300 relógios. 1.300
máquinas de costura, 910 e»-,»'n.
Kiirdas de caçr*. grande quUnti*
(.Sde de aparelhos de radio, vi.
iroUs, máquinas fOtOfráfirts,
etc. O, trabalhadores do pe.
queno povoado mineiro de Chie-
tiakoto, . bacia do Donetx,
cOmprar.ua daraate am ano 187
motOeielctas, 811 bicicletas, 875
receptores de rádio, 17*» fone-
grafos, graade quantidade de ta.
ctdos, roupas, calçada», etr.
Também aaa aldeias rur.ni* mo.
r-êtleas «está havendo ama cnor-
ma procura de artigos iodos-
triais» Entre «atras comas, au-

Popular i
mentou •.on»i«l*ra*elm»«»te por
parte do trabtlh«sderei da* rV
xendns .ovii.m ., cOmpIM do
«arr<»* «U» mrifmo, tnOtOelcl»*»»,
Meii-leta*, rrt*eptor«-a de rádio.

Na Mt***». 4 c.ai-samo de «?*•'.
dtttOg -»|t|i>< OlklOS cOmo * «-*>•-
nr, S m.««>4ri|a. audte, pe»« »|o
artigo** |ndu.iriais, tn-í.ío» d«* se.
da, de IS r »<*• 'lio ji j>»i'»*i«»u
de muito o altel da tn.es ds
guerra.

Como explicar c«tc eoni.ns»
aumento do cOatumO pOpulSr
na URSS? Km primeiro lUtur
pelo rápido aumento do rerda
nacional do P'U, «*, por eonif*
guinte, tambem da readn péu
soai dot trnbalbadores. A r**-*!..
da nadonal ds URSS durante o
ano da 1919 foi 36 por eeuo
maior do que ao ultimo ano ai»-
tes da guerra (1910). fi como
ao pab náo cá '•* classes es-
ploradoras, **»* renda nacional
ra» parar no bolso dos que tra-
balham, aumentando o seu bem
«estar material e cultural» Cer.
ca de nau quarta parte da T*n»
da nacional na URSS é apüca.
da na economia, socialista; ss
tréa qaartas parirs reSumio» *e
dc ninai, ao «Oniumo do» traba.
lhadores.

O A .gUTNTAO>HJNA. IANQUE EM AÇÃO NO BRASIL

A Embaixadaldos EE. UU.
é um " SuperI Ministério "

Desencadeiemos adies concretas de massase a~
******* . . |

0

Im mmí 1 MSI
Maurke Thorez, Secretário Geral do Partido

Comuriista Francês, enviou a Lui*. Orlos Prestes a
seguinte mensagem de ograclecimento pelas felíci-
tações que the dirigiu o lider do povo brasileiro I
no passagem de seu 50° aniversário nataNcio:"Luiz Carlos Prestes.

Fraternais agradecimentos pela saudação que me
enviastes por ocasião do meu oniversário* Expresso-
vos nossos profundos sentimentos de solidarieoade
internacional na luta comum pela paz. a democracia
e o socialismo.

(oss) Maurice Thorez".

t*L'Aima*i,hM*;..Al»
tia quinta eoluita tao-

que *u> HraMi, a cmfatU
sutiã ameiicitua, «.-tá lua.
cionando provuioriaroeut«
«ao Kdiíicio ilcii««poU*, oa
Avenlda Presidente Wiliou»
ltír,. Sua antiga sede. visi.
nha da atual. Ioi demolida
e no seu local esti sendo
construído novo edifício de
13 andarc». O espaço que a
representação dos Estados
Unidos se propóc ocupsr —
todo um arratihaxeu, de
capacidade quase igual á de
qualquer um dc nossos
Minlntrios —> mostra «os
numerosos serviços de es-
pionagem qut. com as mait
di\*ersat capas, funcionam
nesta capital, sob o contro-
le imediato tio embaixador
ianque. Mostra, por outro

......... -• *««jiila-culuí* naor-
ganirão diplomática de
qualquer naçáo.

No Edifício Metrópole,
por exemplo, funciona, no
5.° andar* a chacelaria ea
embaixada. No quarto,
sexto e sétimo andares, a
chamada "Divisão Ecooo-
mica**. No apartanirtnto
1.009, o Burtau «Je Im-
prensa (Press Office) t,
ainda at 5.° andar, os adi-
tios naval, militar e aéro-
militar. No mesmo «tdifi-
•cio estio ainda o Cônsul-
tor Jurídico (Ler>l Atta-
ché). o Escritórie «le ?a.

Candidato da Reação
miniterialrstas.

(Conclusão da
nos sindicatos»

1! Pag.)
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mento de operários grevista? Nada. Que
disse da cassação dos mandatos? Do em-
préstimo de 2 bilhões dé cruzeiros á
Light? Dos negociatas de Dutra e seu
bando? Das dezenas de assassinatos de
patriotas? Dó carta infame de Correia e
Castro pondo em leilão o Brasil? Móis
uma vez» nada.

Mesmo no circulo limitado de suas
otividades militares, que fez ele diante
da permanência de soldados ianques em
nossas bases, depois da guerra? Que faz
ele. agora, quando esses gangsters im-
perialistas, expulsos pelo povo de nosso
território, voltom o ocupar as bases aéreas
do Pina, de Parnamirim, Val-de-Cãs e
outras? Ainda uma vez, nada- Permanece
conivente com os troidores-da soberania
nocionaf. A única vez em que se pronun-
ciou sobre assuntos vitais para a nossa
Pátria foi condenan«do a patriótica cam-
panha de «defeso do petróleo, da qual par
ticipam destacadamente muitos de seus
colegas de farda.

E mesmo agora, atrás de votos e já
falando como candi«doto» que diz o "de-
mocrata"" Eduardo Comes? •

Insulta a memória dos patriotas as-
sassinados pela ditadura de Dutra ei n-
sulta as grande massas que lutam pelas
liberdades, afirmando que 

"o sistema
democrático está restabelecido para
sempre em nossa terra". Eis a "demo-
cracia"' do candidato udenista: o terror
fascista contra a classe operária e o povo.

Enquanto nosso povo se bate ardoro-
samente em defesa da Paz e pela inde-
pendência nacional, o candidato da UDN
insiste ha necessidade de "continuar** a
politica exterior de Dutra e seu corre-'
ligionário RaurFernandes, de inteira sub-
imissao ao imperialismo ianque é tenta-
fivos de lançar o nosso povo na guerra
atômica dos bandidos.de Wof| Street.
. Jfejj como. s«3;; apresenta o "patriota^^ 

Edu**.

ardo Comes: mm candidato a "quisling"1,
digno emulo do tirano Dutra.

Não! Os politiqueiros udenistas não
conseguirão móis reunir, sob o bandeira
demagógica de um típico agente do im-
perialismo e da guerra, os patriotas e os
democratas sinceros, mas iludidos, que os
acompanharam em 1945. Os estuden-
tes, os intelectuais, as camadas médias
urbanas que, naquela época, seguiram os
demogôgos pensando lutar pela democrá-
cia e as liberdades, já agora estão luton-
do ao lado da classe operária -e das mas-
sas populares, procuram seguir o verdo-
deiro caminho da Paz, da. Democracia e
da Independência Nacional. As palavras
de ordem que as mobilizam, realmente,
são as palavras de ordem do proletariado
e «de sua vanguarda.' As greves de es-
tudantes, de médicos, engenheiros e pro-
fessores, a participação da UNE e de nu-
merosos intelectuais nas lutas de massas
pela Pazt contra o imperialismo ianque
e òs liberdades democráticas, mostram
que tambem a pequena burguesia, em
nossa terra, está aprendendo a lutar con-
tra tudo aquilo que procurí manter o
candidato Eduardo Comes e seus parcei-
ros das classes dominantes: uma tirania"contra 

o povo, a serviço do imperialismo,
do latifúndio e da grande burguesia, dos
planos de agressão guerreira dos gangs-
ters de Wall Street.

Os patriotas coneientes esmagarão os
planos sinistros dos politiqueiros das
classes dominantes, redobrando suas ati-
vidades para organizar e unir as grandes
massas nas lutas diárias e crescentes por
Paz, Pão, Terra e Libertdade. E, neste mo-
mento. tendo a compreensão de que é
mobilizando milhões de compatriotas
nossos na luta contra a bomba atômica,
que fazendo-se assinar o Apelo de Estocol**
mo conseguiremos -solar rapidamente os
agressores imperialistas e seus lacaios,
deter seu braço assassino e criar uma
ampla frente unka do povof que ponha
abaixo a ditadura de Dutra,.substituindo**
a por- um Governo Democrático-PÒpulor.

mWF'' ~mT'-' —*r**l"^_^__i_i_^_^.
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Truman, Parnell Thomas e icádgard Hoover, chefe da
gestapo ianque, soltam a malta de espiões soore *

—"-"— América Latina -—»—.-*

flo

flo

Do

lado, os planos ambiociosos
e colonialistas dos bandos
de Wall Street, qüe preten-
dem montar ura *'super.ini-
nistério" do «overn0 do*"
Estados. Unidos.no Brasil,
de onde sejam realmente di-
rígidos todos qs setores da
vida administrativa dè nos-
pais.

SERVIÇOS INTEIRAMEN-
TE ESTRANHOS. AS ATI.

VIDADES DIPLO- .'•
MÁTICAS

Na verdade, compai*an-
do-se os "serviços7*' que«íantem a embaixada ame-
ricana no Rio de Janeiro
e os niantidos por quaL
quer outra .."embaixada","'' a
desproporção é dbpeante.
A embaixada norte-ameri-
cana mantém várias deze-
nas desses serviços,, mui-
foa dos, qyai-5 com denomi-

_. iBafi«5es ^víunçôes, inteira*»;

é» Um air.inhu-cúi da roeüiua fip» .«{.. ;,.
Imponante min» .tério tio Brasil. .

éf Numerosa reúo de «serviços» denconheri-io,
onniy.içóei diplomáticas normais dè qualqurr pÀA{ |ohnv>n, o chefe da quadrilhr

Rio Branco, 261,,
to dc Assuntoi Ji
ricano; no* 3.o t
res do edifício
8anta laiir.ia, a
Educacional l;.j
cana; no 5.° e .
do mesmo edifício
Informativa e

Muitos dísu
inslalaram-.-r, aqu
te a ultima gut
abam uma fii.,,1
temente ligada 4
Mas a guerra ter
cinco anos, e ,
•continuam funcic
fosat- até. com
numeroso.

O SILÊNCIO DA
O que se deve n<

> rclayão a cs^e uunj
troPordonai de
toes" a serviço dei
baixaoa estranhei
silencio da "impn
dia'* sobre as sua
des — dessa imp
{salai'iada que ni
tinta nem espaço
var o menor gesto
patrões do dólar.
mente uma nota
«m canto de págin
cia a chegada ou
rência de funciona
mesmas. E é só.

Isto acontece
atividades dessas
tições'* de espionag
sar das franquias
teção que a ditai
Dutra dá aos esPi"
migos de nossa
processam elande
te. Os salteador
iia-istas temem

So povo* alertado
manobras da
ianque, que piocu
fortnar o Brasil
lonia escraviza---a
base de operaçó
res contra os pov
se levante indi
varra completam*1
gangstei-s de noss
rio.

JOHNSON, 0 Cl
GANG

O chefe desse
espiões é o própr
xador americano,
Johuson, que res
confortável viveu;
rial, na rua Sáo
388. "Amigo"
dade, patrão —
seus ministros e|
tores e de vários]
tantes dos í)anc|
tria e. comércio]
pais,' nir. J°hÍ
mesmo tempo W\
das maiores como
„de -verdadeiro f^
na suas atividade
qualquer contra-j]
se encontra no
Beiro e pçucas
prrfs ,súrge, imPl1
^ && São P^'1?

gartíentos e o Representan-
te Especial de Companhia
Comerciais dos Estados
Unidos.

Mas, enquanto não se
acaba de construir o -novo
edifício da Avenida Presi-
dente Wilson, ft embaixada
distribui outros escrito-
rios*' e "serviços'* Pór di-
vei'sos prédios da cidade.
Assim, ainda na Avenida
Presidente Wilson, tem es-,
critório, no prédio n,° 294,
sala 914, o representante
da UNRRA, Paul Gordon.
No 5.o andar d0 Edifício
Atlântica, á Avenida Pre-
sidente Roosevelt, 1..7, fiòà '

; o Escritório da Comissão ;
Exterior de Liquidação; na
Rua Debret, 79, 10.° and.,
O Representante dos Esta**
dos Unidos no Comitê Júri-
•ílico Inter-Americano; no
12.° andar do'Edifício <Jo

,-. ^tòbe Militar, **a>^y©iéia
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O SSPIAO JOHNSON
faoulaçôe* eom os magna-
Us da. Federação das la-
dustrias • -com o traidor
Ademar de. Barras. Logo
a seguir parte, junto com
o sr. Kereu Ramos, para
í>anta Catarina, enquanto

os politicos das classes do.
mioantes discutem a suces-
são presidencial.

Até mesmo avião parti.
eu-ar possui mr. Johnson
— avião que tem pei-mi-ssão
de levantar vôo a qualquer
momento, e em paru qua1-
quer lugar, eom a pie.'¦a aquiescência da Dir«-

«urui dc i(«.ij,, Aèr^a,
em*ti..iia pelo Itrii-ailoíre
Hdiiordo Gemes. Dois pi-
lotos norto^imericanos, 6.
P. Mathcwa Júnior c J. R.
Qrimou, chegados ao Bra*»II
cm 1047, como funciona-
rios da embaixada, condu-
xem o aparelho particular
dt. mr. Johnson que, ansim,
pode espionar, quando quei.
ra, qualquer parte «Io t«r-
rttdrlo nacional » ir rapL
damente "resolver seus as-
suntos*» cm qualquer Sita.
do brasileiro.

Com et>d*s imunit^df» dc
que disíruta o «chefe da
quinta-coluna Ianque Pode
levar para onde lhe pare.*
ça necessário e quando sa-
ja necessário os espiões sob
as suas ordena., para a e**-«.
cuçio de qualquer mis-ao.
A «espionagem se fas, pois,
sem nenhum risco Par* os
-•«Piões, mas com danos
maiores para o povo lirasi-
leiro que, em face da trai.
çao da ditadura de Dutra,
tem esse bando de saHea-
•flores operando de braços
livres «em todos os setores
fundamentais da vida na.
cional.

%|-*0 *$0* Ah Ma»ras, cUBit»
mwl- m os ..!»»> do*, prmv,

«*-»*l"l« •» •'• a .«*•! at «i&U . l.i «IV
wjtif dftwmêrsdos o n%*MoKvoM>
0 iMsrrriário «le Qtísúo Aehnoa
dis q»f o** r«l»J«*« V Mo* dtm
vem riíar jmr.» ft VnÜo Sk»K
Út* *uma -.llus^ia .t. ÍÔf«,0" I.
o t^r-fWía de |lef«*4 J«»lmt»»tt
que o* lni|iOrl»»lU«i«t!i devrn» fm-
por 

•*,» j» ,t pela íôr»>iM. Que *i.
««Il****-» I»*'», m-oí«« o i*mprt**|tO

f«'i...i armada e .-»•«. ..i«. a
«ijtrtfti&O rtU-n.t? Ao mri>m«. tem.
po cm «'.*•• ,«U|.,»iam para a guti-
ra o j*'i.i. do povo amcrla-a-
nO e dos «Jrm.»l» pQ% , oS Imp*-
rUdbtM inlfn-.ijícnm a protlu^io
de armamcnloft. .or»..;ih. a
mandar m.itr*la, de guerra para
oa p.t*t»t» mnrshallluHlos ds Ku.
tropa, rrarmam a Alemanha
ociiicatal e ultimam os prepara,
üvos K«iericiro« ao rampo m*ti-
lar r. tliplomitüt-o, Inuadinilo «iu
rio* paltse» «1«« missões mlUtarm
•anques, realizando eoaícrtncla.
secretaA de emlmi-tadores dtsdr.
o Rio até Banskok e mnrluin.
do Cia IlHvu o plano militar «Je
mm-teão eoatra o* po-n» paeifl.

. oos «ia UR&S e dai detaOcraclaa
populuro*

Esaa inten-a pXcpara«*Âo
agressiva do imperialismo refle-

. totae no Brasil. A conferenda
tia* -espiões lanquas a> Rio tra-
tou de "relacionar us proble.
«Os «io hemisfério oeiocata! eom
a politica «terior mundial dos
Estados Unidos", segundo oon-
ies-Ki o comunicado final doa
atentes ianques, o qu. eqüivale
a diaer — tratou de estabdecer
ooncretamente a cOntrll»ui«*io da
Atnéric.) Latina e do Brasil
para a guerra de agressão con.
tra a Pátria do Socialismo. Mal
terminada elu# -veio ao nosso
pai/, o pr«>prio' cbefe do Ema.
do Maior «Ias Kor.as Aéreas dos
Estados unidos, Hoyt Vanden.

MARIO ALVEb .oa Ia ua

bCfft, |Vli- I..|lfel 4, * ai»».»»,
df tmtsm Wi*e* ... ¦ • a*, ilog
«*••!*-¦ ...'»«**»m.í. r\ em liga-
th» rom hãt* lati», o gOneral
t>ar tlblno, ebeíe d» l*-«4do*ilafor .1.»* !*Of«;a« Armadas «
t«c.r.v««! í.u* do gavérno Imtr.»
no l**la«l0 Maior tm|>» rialMa
cii.i»l.j na Üutopa para a ar/c»-
i&o «roíitra a UMSS. d«ISrou r».
Ceatctaenie que "há 

iH<t»ibi|idâ.
de -.*i.m>;í envolvidas em um
«onfllt» do grande cr»sfrg.idura,
tm ««¦níkqiií*n. L dc compiOniis.
•-•» a»' mt»I«Io. ao tratado do Rio
de Janriro ou po motivos su-
pt-rsCnlcntes'".

Os trepa. atUo> de guerra da
ditadura de Dutra «-*.i'.»» *.c |n.
teasificando em todos "t. terre.
nos c entrando em fáüe cada
t«\ »al» «On«rcia. O Br«»il ji
t" dando uma contribuirão di-
reta á producio de guerra -an-
que, o exta contribuirão aumen.
ta a(*el «n-l.nr.frtíc- * 

produto
e a e*»p^rta<*2o de minérios, es.
tratégicos parj o* nttadoa Uni.
do. crexce dia a dia. An lado
dlasu. os prepaiutivos militares
internos tambem tf aceleram.
Viri«.s empresas metalúrgicas e
quim'cul estão sendo converti-
•ias em f->r>r'«-as de Spetrecbos
bélicos; os temas dos rursoa mi.
lhares Sã» feito*, em função da
luta aa África e na ' r*pa
contra a URSS; junto a cada
comando brasileiro f: .lona um
comando ianque; estio sendo
reaUaados censos das expec-ali.
daden dos rcservUti , dos e.«to_
ques de material metalúrgico,
das oficinus de fabricação de
rádios, daa possibilidades de
adapta«;ão das »•. rotas, i indns-
tria de guer/a, etc.

Tudo isso demonstra, de modo
irrefutável, que os preparativos
de guerra alcançam, no mundo

Como Organizar Amplamente
Os Comitês de Defesa da Paz
1 — A necessidade de

uma ampliação _reo.
grafica e política do movi-
mento é a tarefa funda,
mental que os debates ria
3.*-* Sessão colocam diante
dos Comitês Nacionais. Es-
sa tarefa, no entanto, nfto
poderá ser cumprida por
me*b de uma cristalização
prematura das formas de
organização, pois, se as-
s^m o fizéssemos, correria,
mos 0 risco de reduzir, a
amplitude de nos§a influ-
encia e de nossa ação. O
desdobramento cada vez
maior do nosso movimen.
to terá que ser assegurado
pela multiplicidade .e conti-
nuidade das iniciativas, ca-
pazes de' arrastar a esta ou
aquela ação concreta. > este
ou aquele grupo da popu.
lação.

— A amplitude, a con-
tinuidade e a' diferencia-

çâ0 das iniciativas, constL
tuem os meiog fundamen-
tais aos qua^s os Comitês
Nacionais deverão recorrer
para firmar sua autor'da-
de e para adquirir unja
fisionomia própria, pro-
curando corresponder á
amplitude e é justeza das
nossas tarefas. A confusão
do nosso movimento com
este ou aquele outro .mor
vimento. com esta 0*i
aquela outra orgaiqítóÇíip,
representa ainda, em ya.¦r-os paises, um fator, de
limitação das formàs e do
desdobramento da nossa
influencia, üm serio esfor*
60 deve àer desenvolvido pa-
|P| jdiminíiir ;tod# a» 'fiogal- *

Foram as seguintes as resoluções aprovadas cm Estoüolmo sô-
bre o problema de organização, pelo COmUé 1't-rmancnte do Con-
gresso dos Partidários da Paz:

O MOVIMENTO DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ, por sua natu-
reza e por sua própria amplitude, não deve crista'izar-se, nos di.
fêr^ntes paises, cm formas «estreitas e exclusivas. A iniciativa «io
Comitê Mundial a as ações dog diferentes movimentos nacionais
deverão seguir formas de organização cada vez mais flexíveis e di.
ferenejadas, capazes de trazer á luta pela paz as mais diversas ca-
madas da população.

A troca de experiências e o encontro de idéias levaram-mos a
estabelecer as referidas n°rmas noa term03 seguintes:

3

bilidades de uma tal confu-
são,. a fim dé dar-se ao
Movimento dos Partidários
da Paz, pór toda a parte,
uma fisionomia isenta de
qualquer estfeiteza e con.
forme.á universalidade do*»
interesses da Paz que de-
fendemos.

A amplitude e a
continuidade das ini-

ciativas em defesa da paz
não poderiam ser assegu.
radas por meio de Comitês
Nacionais que.fossem ape-
nas com-tés de coordena,
ção das diversas organiza**
ções aderentes. Nosso mo-
y'mento não Poderia tam.
bém fazer face ás suas ta-
refas especificas ge' se re-
duzisse á soma dos movi-
mentos e organizações ade-
rentes. A expansão das
idéias e da ação pela paz é
susceptível de assumir uma
amplitude bem maior des.
de que nosso movimento
consiga tomar por* toda a
parte uma fisionomia ca-

raçterigtica, que corréspon-
da rigorosamente ás tá-
refas especificas pela pa*.

A ligação direta
com os comitês locais e

de empr-êsa, torna-se: cada
4

assegurai* aog diferentes
Comitês Naconais a sua fi.
sionomia característica e a
autonomia de sua iniciati-
va. A «experiência tom de.
monstrado que os comi-
tês regionais podem facüi-
tar essa ligação, multipli.
cando os centros de inicia-
tiva em defesa da paz se.
gundo as situações locais.,
Mas é preciso evitar o Pe-
rigo de uma cristal zação e
de uma burocratização do
movimento Que redundasse
no âfogamento.da iniciati-
va das diferentes organi.
zações aderentes. Cada ini-
ciativa, ao contrario, de.
verá ser est muláda ao
mais alto grau, e então os
comitês pela Paz estarão
longe de esgotar sua capa-
cidade de ação e de exPan-
são.

5*r- 
No plano loi.al.-de-

verá ser feito um esf or.
ço decisivo nos diversos
paises para assegurar a
constituição dos comitês pe-
Ia paz nas empresas, nos
locais de trabalho,, nas
oficinas, nas fazendas, nas
repartições Publicas, nas
e**cõlás. Os comitês de dis-
tfito, dè bairro, de edifício,

6

importantes para a orga-
nização de uin trabalho de*
profundidade, que deve to.
mar formas permanentes e
cada vez mais amplas. A
preocupação da ampliação
Politica de nosso mov men-
to deve manifestar-se, em
primeiro lugar, nessa es-
cala»

•— No que diz respeito
aoa comitês pela paz

nos locaig de trabalho, em
particular, é preciso que
eles não se identifiquem
com os comitês dessa ou
daquela organização sind -
cal. £ preciso fazer.se to-
do o esforço para que eles
se tornem a expressão de
toda a massa de trabalha,
dores (operários, emprega-
dos, dirigentes técnicos)
sem distinção, que perten-
çam ou não a organizações
sindicais ou políticas. Será
necessár o, ao mesmo tèm-
po assegurar a ligação dos
comitês de paz de'empre.
sas com os comitês de paz
locais (de distrito, de bair.
ro, de edifícios, de vila, de
cidade, de região). Uma
tal solidariedade na luta
pela paz, real zada em es-
cala local, é a melhor ga-
rantia Para a ampliação po-
litica e para maior expan.
são de nosso movimento
em todas as escalas. Graças
a ela, conseguiremos as.

- sociar as personalidades
mais éniinentès dá cultura
e das ciências, das artes-
das atividade-. soc'ais, a
centenas de milhões de ho-
mens simples na lute." co-
inumpela^iiait ;

« -rm n«-*H» psls, ..n.a „»,.,. . i...
|ft. B <••MiUin.tr miii» .«»«..;'<•¦..-.
r .,n--a .„; ,r- ¦ Aumi*ni* o p«ii-S« do a.s«i»c«»i.e..„.,.',. ,i.,
guC.ia. e unirem aínjsmt -i ¦ •'
pem obre o pn»o l»ra«il*' "a d«*
«er an*J .«Io *o mai>*»er^ * '&»
I*jo náo «|u«r dlícr «jue a gw<"***
ra seja lne«/ltavfl*

Km faet drsu mi íor .i?«»-.*!.
vldaJi» «lo impeilallMuo, **« luta
•!.*« mwStat popularei ... iu i .,/
atinge um aivel superior: tta&ta
á í»»e das at,«k» .NiUlútlca» con-
«feias contra a guerra** - como
.-.«•liiali o llii-r*.,!. dc h,' ••.
<lo dos Partidos COmuniiífas.
Isto idgnifie^t que *ô .' ¦« »-t«ivCl
Impedir a guerra ne r-s r *«s
«le parüilários da Pa/,. unidiw ç
uf«f»nir.idií (urr.-in i-;i.;, .. _r,
por meio de luta» cada vc* mai*
enérgicas ai •.•.'«lidar àoncretas
de cariiep guerrCri., pollfl.'a*»#
C«*onomiras • i..l|.:»«ir«. ,,'
das p'!.) impeilallim** iaurpie r
aeu '".••?loS i«*.0 0 «ov»4*'»»** »le
Dutra. Ta| é 0 exemnln «hi
gra u .. lu s dc
desen* olu... boje em' tod'i
•** particularme na
l-"ran«;a# onde o-i operários e o
povo iá lutam dir ' -,r- te • i..
tra a nrodiK.v) de r dê
If-í-Ta .contra o dr*enil>;«r(. ,.— .an.«p«»r..' de :l»rn«<- !anqiit

». 0 .0- Je .armai elo-'r*s 
:». .. a guerra •

cOntra o Viet-Nam."-a a clasKc operar' e o
povo ^.j nra?i|t irata.ie '; lev;t.
.*• pratli-a imí-dln**»- *!.. ..r pa_
lavras dt) ordem de Pre_trS:

"Para a -_Uw..j ,.^.. ,-.*•_
Ia não d*_rcmo.s o - n. . da"•sa 

juvcii"udc, ne' rin
grio .c trigo, nCmnni qui.
-O de cíé, ner-
petróleo nem manganí::; nem
cohr Não Iralialhareiiios
para a guerra. A ' ta pela
Paz **»nifi*~ o desmarcara-
.m 

**¦'• -Üco do« provo-
mdor. de guerra, a -ris.
tí-ncia pratica a todos os pre-
parativos de guerra c n luta
. -« rJ
Dutra que trata de ainurmr
noí-so povo ..3 ¦»•• . .
reira"* dóH \-ustr c «lo g<>_d? Wariiingt* "

Estamos certos dc quc o nos-
So pOvo, •'•» empenhado na luta
pela Paz. não tardar. -i-
prir fieimente e«ta« palavras dc
ordem do seu grande lider. Co-
locando como objetivo *na!s
imec'atò da luta. pela Paz a

l' -~o da bomba atômica, os
V~ Mciros manifestaruO por
meio de aç«3es concretas de mas-
sas a «lin d- ' "j inab-.v- c? dc
fíãç *>-*"*riiti • qvr noS«a rt-**-ia
seja arrastada á guerra impe.
riali.ta, c, para ,is«ü. í*-T!-ão
ei 'vãmente contra \ os 0s
«reparativos guerreiro: d,,

dura de Dutra. Os heróicos mi-
ncirois de Minas Gèrnis não
Cw..:-nuarão a extrair o man.
gani-s e o feri\> ue irão for-
jar as a- ias assaesin. do -m-
. riaüsmo ianque. TambCm -.
> '^rosos 

ferroviários não con.
cordarão com que estes -'.'r,r-

'«.

••Mias
» tr«i j

«l«. èle*» !.» . 4tn*a.«,
\*m ua » ¦:•,..* ,.i#i.,.#i..

is 
''

•••;> 0 r»^h,|||. ., A ge»*»
«» • da '* , .*•«
r«o i» iran«|i •*•>•» r*

i«.f...-.., ., ,H
«tldOi ImpCr».»»).'.- i|»* «dda.
«***«i t» «••!'• í.

• "> Arm»*«u«> nau admlura^ i
«•'in. jt., da* " »m'» .•• » «itli.
lai -<«**. iri.i, .ni.. in. v,,..
n«».tf.u«n»*r»rjiH»', a sjA*ri« t/B.
loe.*ir-se .«o Mo *lr ,-.•»•' »m*s
e*eOi ra.,á.»m d.» -fc»''» '

Arfllm «-Orno iyt oiHT .
c«»s. m .*ornnli«t.** .< >!
Ihihforeü do ri^Ho •»*»•• ••
rão p*U*a que «e«.. •m>
ir ni.llad- a ••• i in
min 'Sa |.«.ip. • a.. • .1.
de ->'oloniia.-4«i <K>
v*!M« brasiWro • •»'
a qualquer »f •
1«»" e«imo rari» • k
guerra imper,.-i': •
nio i«rl'ml'|rfo •*« *•

" *?*i*.

i.

i**»>»-
• r*«l».|{*

t
I»-

f! »•
J-
llt

U-tá.
•.'I.IÍO i
-««idlterCg
- tilfco.,

mui'l«l.M. irmà«»*» >• ¦» .-vcí». -iejaai
• «•'•rui.i.l.i*. p;\ . . iU***Sacrt

Mij, e-*«.ns • ia nio siirgiriu
• • .•«•nmneamertr tvia** oreriann

*srr pr»1 >»*••'•-.. or»:i.»Í7.tit-t* t
dirigidas. A fim «ir cumprir cal*
nr-. t,;rjeia dcvCmos u^o-
veiiar e apurar t«da a.imcnSa
experiência das greves, da: lu-
tas pt-l.-i Pax. daa campanha- pa.
trióticas e democrática* **et'l.
••i.la." nos iiliimof. dois aio.i r,

. s|»ecialmeiii. da laia •**»nrra
Kennan e Miller. Aa corujoaas
dcinon.';*ra ••>.*. de rua re**' *•*•<**•'
por to-'o o l»r*d| contra o** **3.
piôe») ianque*, s:'.uir.-jram nm
fato novo na vida politi**a .lo
palz^ repr.*-ent:iríini um avanço
em relato a Outros mov!i-ien*o.H 

*

«le mars.i a»,
foTmas t.ta.is vigOroSas. mai*
concretas e Hiaia diretr*..

I"'o qu*-r «li.-.íT que o
da hnta"*" d-* Pai denend í prin.
cipnlmentc de mis ox e*«-nf n»o*
de van.Tuard.*, da uO:,.\
« dc '-luxar*, ..r,
or-anizar e lançar á  an.
d.v* passas.: da -nssa capaç-dá.
de de acaliUr «rom a su!>.-? -i'•'**-
«.-ão do perigo dc guerra: «ift
nossa capriíifhde de luiJar
Com o Oportrnl.ino «; a p.iC_i*.l.
dade qUe'ainda existem em nos.
sas "íeiras 

e m;c revlain, nor
tr pio, na trndên a fawr
«ia luta i—u Paz apenas uma' 

palavr s, a Sát ..avad.
sóme-i.,- por r>;io 'z'1 •* e
baixo assinado*» quando ao lado

•• ¦¦¦'Ox-htW:-:•¦¦• : :. de
mas.***.. ' ,

Partindo «los ço.nbatC*) par.l"..1s ios v*jrio.i setor'*? d? elas-
se ' ' 3 .'v '- j ...los .,
-.'¦V ' Ce"" 'cos 

ime.
dir,to. o pelo» seus d»reif».s dc-->s. , ;,g_
sim ações concretas pela Paz,
pela,. orrá:.'a e pel. Hber-
tação nacional. Somente ertas
luta» de nias.áa é que decidi,
r*"-..** -¦-.-i! em fa.
\ fÔn;ao popnl. dei-
tai ; fç,* *í ,,c,
rialismo, da grande burguesia .

NAO CONSINTA QUE SE REPITA
i .um in 11 .a

Na m Éoe o nue ->contec-ea
Em iWi» e tw*«ti

MAIS DE 200.000 VITIMAS DE UMA
ÚNICA BOMBA ATÔMICA

Exigimos a proibição absoluta da bomba atômico,1
arma de terror e de extermínio maciço de populaçta.

Exigimos o estabelecimento de um rigoroso *tm-
trole internacional para assegurar a aplicação desta
medida de interdição.

Consideramos que o governe que primeiro utt-
lixar contra qualquer pais a arma atômica comettsf*
não somente um crime de guerro, mas um crim*
contro a humanidade e será tratado como criminoae
de guerra.

Recolha o maior numero de assinaturas para ««"e
apelo. Assim voe? estorá dando a sua cor*itr.Íbi->»çío
érh defesa da Pò-z. " ¦ '.:-.
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fafaTafacM
UM EXEMPLO DB LUTA PELA PAZ

Ha CtfslGA Uti ViNTK waü otti&o «ss wcvií. os
Fmsmmmtletmt úu minas d-e atuini-mc», «m Baillo Au-
<.«m« «A§ <J«aua, ao Kstado «te Ualiia. Sio inúmera* aa
tffivindicacOaa fjclgidjia pelot trabalhador^, que vivem
mm meuiml csploraç-Ao da "CU. Minai tia Bahiant em-

, êjrmm «sa* Um as*, oonuim meòráa como oi imi*risll«ta»
«MwrwAiiM, ferneeeodo-lkat Matéria* pt jtus* pai* IU«
tÜ-Ht»» «it norle. Bntra •**• mivindicacôcti figura:
¦»ttisato «<• 1-M poe eento »«• «lário.. pagmneato irac
rnoUrn dat féria» • aaláriot atrasado», prcco. mal» baião*
ta» «amaMiie da mima, «He.

al^ a luta dot trabaUtadoret da San*. Antoalo
fg Jttut é, têmhem, o primeiro txtmplo da una «adk>
iNtteta da dasae operiria m defesa aa pai. Pois» lu-Uado por aaa9 reiviadieafoae, oa mineiro, «tio lu.mamo contra a «afio de um material attratégico es»*.
Êkel A indu-Hrta at tnerra ja-muc t que o qua» oi trate*
fabricam as armai para deflagrar uma nova chacina
mundial. 0 exemplo dot mineirot de Santo Antouio de#etut noa mostra como a -uu pela pag podo • devc aer•tmtreltaiucute ligada às reivíadicaçôe, da classe opera-tia, «sobretudo naqueles setores q^ trabalham, direta
au indiretamente, para a* induatria axmameutiflu — mi-
mas dc materiaie estratégicos, fabricai dc materiais bé-
licos, sistemas de transportes, etc. Para uma resoluta de.fcsa da Pai é necessário, portanto, que se saiba orga-nizar aa lutas da classe optaria nesses setores pela.-..reivindicações e, no curso destas lutas, mostrar á massa
LHBFRn 

Pel° !í? é in-IÍ8s0Ciávcl «a lutft pe,a Paz a a

OISTRITO FIOIHAU
PESSOAL DOS ÔNIBUS —
•Da motoristas, trocadorea
a despachantes de taibus
tstfio lutando, ©rgani-sada-
oriente, Para exigir o paga-
mento « registro nas car,
•ielras, de um^ diária dè
fie cruzeirot para motoris-
ma, 60 para despachante
a 48,70 para ot trocadoreg.
4 própria Justiça do Tra.
fcalho já foi obrigada a au*
WERARIOS MUNICIPAIS
— Os operários da Prefei-
tura estào empenhados nu-
aia campanha por aumento
fixo de 600 oruzeiros e
mais 20% sobre o< venci-
mentos atuais, bem cora»
pela revogação da Lei 444
que majorou os descontos

OPERADORES CINEMA.
TOGRAFICOS — Os ope-
radores cinematográficos
Prosseguem a luta por a«x.
mento de salários, apesar
das violências da poticia,
S. PAULO
METALÚRGICA ABDALA
—- Os operários da "Meta-
lurgica Abdala"j em Cara-
pinas, estão se organizan-
do nos locais de trabalho
e Pressionando a direção
iministerialista do Sindica-
to para a realização de
uma assembléia onde deci-
dirão as providências ne.
cessárias para levar até a
vitória a luta Por aumento-
de 70% nos salários. A
meta-urgica paga, em mé-
dia, ó miserável salário de
Ct$ 3,30 por hora, debai-
so de um regime de mui-

ALAGOAS
TÊXTEIS DE PENEDO —
Por ocasião do carnaval, o
patrão da Fábrica de Te-
cidos Penetiense, não que-
rendo que a fábrica funcio-' aasse e nem . desejando-pa.

.gar o feriado resolveu coa-
gir os 800 operários a as-
sinarem um pedido párft

loiizar, em decisão iniciai,
esto Pequeno aumento de
«a-ários, mas os patrões,
cujos lucros são cada vez
maiores, so negant a cou-
cedê.lo* A única empresa
qua pagou o aumento foi a"Viação Relâmpago", mm
impondo a exigência de as-
«iduidad, 100 por cemo,
que é uma forma de fazer
d**sapareoer «o~ que con.
quistaram ot trabalhado-
res.

para o Montepio e pelo pa.
gamento do Abono. No
dia 17 realizaram concor-
rida assembléia na sede da
União dot Operários Muni-
cipais, onde decidiram re-
forçar a campanha, com a
•eleição d^ comissões de rei-
vindicações nos locais de
trabalho.

prendendo seus lideres mais
destacados, como Braz
Alves Feitosa, que foi re-
centemente libertado gra.
ças aos indignados protesto1*
de seus companheiros» .
tas e suspensões, exige a
assiduidade 100 por cento,
além de perseguir oe ope.
rários através de um.gru-
Po de chefetes, Que atuam
como policiais. O presi.
dente do Sindicato, o fas-
cista Miguel Amendoia,
tem procurado torpedear a
luta dos metalúrgicos, mas
os trabalhadores, organi-
zados èm comissões nas
locais dé trabalho, saberão
conduzi-la até á greve, pa_
ra obter suas reivindica-
ções e, inclusive, expulsar"
a este traidor da direção

rio seu Sindicato.

que a fábrica ficasse fecha-
da nesses três dias» Os ope-
rários, unidos, repeliram a
manobra, obrigando a Fá-
brica a trabalhar. Estimu-

. lados por este êxito, pre-
cisam agora organlzar_se
nas seç«3et am comiss«5es
pela conquista dos 60% de
aumento de salários # de
mais i*èivindfcáçÔi%j.
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Mais
£ A CM TC Explora E Oprime
De Onze Mil Trabalhadores

CANMA 2 2 5 0 0 CftUZIltOS

CANM/ MENOS OE

-dr O SUMtlNTINDINTI OA EMPMSA
MINSAIS

it IM MÍDIA, NUM MIS. UMMOTORNIIRO
I 500 CRUZIIROS. _ü.m_mAam

it LUCRO CONFISSADO DA CMTC IM 1948: 112.100 MIL CRUZII OS
$ IINIPICIARIOS PRINCIfAISt A LICMT. ADIMAR I SIUS • ARCIIROS.

A 
COMPANHIA Mutiçlp-d *t )• B* *--=M0*>

irtiuiHute» CoUtl«ros dam I Primei rs de du** reportagens)
te w e» Sio Paul* • Mooopdlio
«Je lodo « tran»porte "•*t>»i»o, dt
dtilMt a boaiao, étéda m posas
ét Atkamr. Foi extianent* m
••drut-vi» dt 14 da m*r_o ét
1947 q-M a iBttmntoria Mac*.
«It Soétté eoachtla eota t Uniu
• m etapreSas «it ônibus o "pa*
aami" da ea<ampao»o da boa»
éu e ooibos. A negociata foi
prontamente auncionada f»or
Adanar, «sa proveito de um pa.
queno grupo de n<**»xbtas. O
ctolt*! da empresa é de 250 ml-
lftoet dt crutóiros, j-esultantet
da attocla^ão do goterno do
E«ttdo (70 milhões dt cruzei.
fOs) com a Light (60 mülA* do
erimciros), a Prefeitura Munld»
pai (80 mHh>3cs de cruzeiros) c
alguns proprietários de antiga*
Unhas de onH.uK (40 milhões de
cruzlro*)* Os 60 milhúi da U-
gbt estão representados pelos
bondes transferidos i «CMTC,
veículos imprestáveis «nn sua
maioria. Esse truste passou a
fornecer energia a CMTC, au-*
mentando assim, «considerável.
mente, seuS lucr^. O Serviço
de reparo dós bondes é chefiado
por Mr. Terrel, que é emprega-
do da Light. Toda a CMTC
alUs, é dirigida por homens «ie
confiança da Ught e de . Adew

A' ÜÜPUI EítPLORAÇAO

A partir de agosto de 1947 foi
feita ura» /el«*va«çio geral nos
pryvçoe dos transportes. Aa pas«
sagens de bon«ie ftablram ara
150% (de 20 para 50 centavos)
e as de Ônibus subiram em 70%.
em media (dè 40, 50, 60 a 70
pára.am cruxeiro). Os salários
dos 11.502 trabalhadores da em-
presa, no entanto, continuaram

. praticamente os mesmos. À'qualidade do transporte ,00 c~-
trario do que prometiam Aüe-
mar. ¦ seus parceiros, não me-
lhOrOu em nada. Em certa» li.
nhas, até piorou. E a direção da
C.M.T.C.. vem manobrando na
Sombra para aumentar ainda
mais os preços escoTchantes dos
transportes coletivos em São
Paulo.

Diariamente circulam cerca
de 6*00 bondes, barulhentos e em
.péssimo estado de conservação.
Esses veículos^ transportam mais
de um milhão de passageiros,
dependurados nos estribos, nos
b«>ndes abertos, ou acotovelam,
do-se nos "camarões". A renda
bruta diária di bondes é de Cr$
534-444400. As setenta ünhas de
ônibus, cujo máu estado deter,
mina desastres freqüentes, pOn-
do em risco a vida dos passa-
geiros, rendem á enipreSa igual,
mente, milhões de cruzeiros por
dia.

* NEGOCIATAS E
GRANDES LUCROS

São freqüentes as negociatas
dos altos dirigentes da CMTC.
Um deles, o superintendente
João Gonçalves Foz, num^perio-
do relativamente curto, saiu da
empresa levando cerca de 40.
milhões de cruzeiros. E esse
não é, evidentemente, um ca8©
isolado. Pois ainda assim em
1948, o lucro liquido confessado
pela empresa, foi de OITENTA

E DOIS LHÕES E TRE-
ZENf OS MIL CRUZEIROS.

Taig lucros fabulosos sro o
produto da escorcha do povo
paulista, de um lado, e do du.
tro, d» exploração desumana dos
11.502 trabalhadores da empré.
sa^ .•- fv:,r-r V ¦--:-• ;?-'¦¦.
m SALÁRIOS IRRISÓRIOS

O salário médio, dos motor»
neiros, é dejCrl ,6,70; do condu-»
tor, CrS sJtOi do atQtorkia <t»

oaitrut, Crf 7^01 a m».i» rU ab-
•oluta dot cobrador-, ganha
OA *,00; O *..!.«> de ura i\fréi
i ét Crf f.,50. Na* via perma-
acnle. o operário entra (*anba«v
éo Crf 430 e jamais atinge maia
«It Cr|5,50. Nm oficinas, o «ida-
ri* médio i de Crf 5.U0. Son.an.
4PJe ot sabrioi! do«* U.502
trabalhadores, trerlflcasc que o"
mus talarios Sio uma pequena
parcela «ia despesas ¦'•« CMTC.

a A PAIJTK DO I.EAO
A diferença vai para u Ught,

Ademar e os felizardos direto.
res da Companhia. O prex•'!«*•*.
te da CMTC 22.500 cruzeiros
mensal*!; O vlce.prctidente, .. .
tf.SOO •cruzciroit. Hi outros car.
gos, como o de tesoureiro, se.
cretario e outros rotnlos, eom
rendimento semelhante.

E' foclt imaginar o quo seju
a vida dos trabalhadores d.- uma
empresa dirigida por essa «en.
te: um verdadeiro tormento.
Além doa salários de tome, os-
trabalhadores sio vitimas tia
espionagem, da8 suspensões, do.
erças multas: uma Herla lnfln.
«lavei de mit-erias.

A Companhia utiliza todos os
recursos para ««piorar sempre
é sempre OS ij*abaIhador«s. de**.
de a policia politica de Ademar,
até o« "pelegos** dos sindicatos
ministcriaiistas, como o "scroc"
Álvaro «Gonçalves Caçador (doB
motoristas) o o policial getulls.
ta Sebastião de Carvalho (dos

ri**).

4t UNIÃO PARA
A VITORIA

Oi milharei «ie ir»balbadoi**«
da empresa so encontram, por
Uno. um melo de eafronaar seus
esploi^adoret: i peia un'*- e a
luta» em defesa de *eiw direitos.
A ATTlJSi* (Asaocla-io dos
Ir.ú .dhaderes em Trantportes
Url*ano*í de Sio Paulo) é a or.
«anlut-io indei :dente quc
asrupa o* trabalhadciret ntls
combativos da CMTC. A sede
di*s8A ort*anl*ta«;iO 'ni invadida
pela pollcU durante a ultima
m-érc do •notorlstas. Os trt.

«•aíi.u.fuiv, da r.«,j,i.va virüm.
r.nii». ijur a *)ua uidio era um
it». oin>..du para oS «oitadoret ,u
dliislo da CMTC. Compreeauo.4
ram melhor a imporisncia de«.
H erganinat-lo a em torno dela
i« un«m rada v«t mcliior, l'm
fato eloqüente é O seguinte i
upestr de catar ainda com sua*W.|e iechtda. oe M*otAaéoa d9
ATTUSP roatinuam patando r^
tratamento Suas contrib«l<Scè
mtmaals, iraxendo novos mera,
bro» para a attoclafao, traba,
lhando de*tt> mo.*«., ratl' n«*a.
tt, pela vlioha «Je suas reMn,
Hca_3e*.

Os nais combativos trabalha,
dores da emprtSa monopóliu-
dora dos ti importes j Pau.
Io empenhanute prc»entem**ntè
num trabalho paciente e sUte.
mitico de organizarão de seus
companheiros ein torno da
ATTUSP, para a luta e a vi.
torl. sobre seus cip' "»*'rej: a
CMTC. Ademar c n Ll|*ht.

WÊ

900operárlos trabalham na via-pernianente. Seus salários
nunca ultrapassam a 5,50. Comem, debaixo do sol ou ds
chuva, no leito da Unha e moram em pa*rdi<t*Iros alugados
«por particulares*» que exigem da empresa de Ademar o

.desconto da importância em folha de pafamento.

AliiflíÁA Contra a Exploração
Os Assalariados do Cacau

(Ultima de uma série de duas reportagens)»

ALMIR MATOSCOMO DISSEMOS, »s lutas que já,st
travaram representam apenas o inicio dos. gran_
des movimentos hoje em perspectiva na zona do
cacau. TornajSe, por isSo, necessário analisar si^s
experiências, tírando delas ensinamentos úteis ao
prosseguimento das lutas.

Vejamos aS principais. _
'«•i' — Numa síona como a do^cacáu, em que a¦•*; maSSa está dispersa num grande numer0 de
fazendas (cerca de 25.000) é preciso Concentrai'
os esforços no levantamento de lutas nas maiores
fazendas. Por isso. toda a atenção deve Ser diri-
gida para um numero reduzido de grandes fazen.
das, j3ois uma vitória alcançada aí terá enorme
repercussão em todas as outras, estimulando po»
derosOmente as lut«s dos assalariados em geral.

ê_y — A segunda experiência refere-Se á organi-
****** zação dos trabalhadores, aspecto débil das lu-
tas já travadas. Qualquer forma de organização,
especialmente a simples sociedade de fácil com_
preensão pára o nivel da massa, é de importan.
cia decisiva numa fazenda- Essas sociedades é
que devem dirigir o entendimento direto com o
patrão, preparando-o cuidadosamente através da
mobilização parcial d* massa por "avenidas",
isto é, grupos residenciais espalhados nos gran.
des estabelecimentos agricolas.

Começando a compreender a importância dfr
sua organização em sociedade, associações ou li-
gaS, os assalariados do cacau já estão se unifican-
dó numa série de fazendas através da União dos
Trabalhadores de Ilhéus que embora reunindo
também trabalhadores da -estrada Ilhéus.Con.
quista, portuários estivadores etc. deStina.se prin-
eipalmente a unificai os trabalhadores do cam.
po. A U.T.I. por seu turno trabalha no sÇnti.
dç» de fundar associações distritais: agrupando ás
Sociedades existente» nas diversas fazendas de
nm mesmo distrito '. ^ 

;
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em — Outra experiência I Sobre"* propaganda'¦fW-.úaMé'-a mas«a de'assalariados, das súag*"r__L\
vindicações e da necessidade da Inta «jontra os
seu» e x p.l oradores» Etemplo p«>sitivò
íoi • impressão^ « distrlhuiç*í<».. «lOlbí|lerinS.

redigidos n» própria linguagem dos trabalhado,
res, em grande numero de concentrações, conta.n.
do as lutas das fazendas Vavá _ Independência,
aS primeiras conquistas de "aumento de salários
e pagamentos de férias .— o que teve enorme re-
percussão e foi entusiasticamente recebido pehatrabalhadores- Novas formas de propaganda ado-
tadas com êxito são: a distribuição de volantes
nas fazendas, colocando.os nos montes de cacau,
nas barcaças etc: a Cplr.gcm de cartazes im-
presSoS com fi«tUras de trabalhadores e dizeresSugestivos ou pintados á mão nas cancelas e ou-
tros pontos da fazenda. À propasanda orlennda
cm lugar de uma propfiganda vaga e dispersa,
vem constituindo magnífica experiência.

Jt Finalmente, há a necessidade de ligar mais™ estreitamente as lutas econômicas ás lutas
poéticas, o que, embora d<-bilmente, começa a ser
feito, levando aos assalariados a cómnreenSão de
que a luta pela Paz está hoje colocada no centro
dos interesses de todos os trabalhadores. Nalgu-
mas fazendas a luta reivindicatória vem' sendo Ú.
gada á defesa da Paz, através de palestras, ma.
nifestos, boletins e memoriais» Na vila de' Uru«.
cuca, ponto de convergência de grande numer"
de fazendas em Hhéus já se realizou uma grande
festa dos assalariados cujo motvo central foi a
defesa da Paz.

Da maior importância tem sido a amplia*»
çáo do movimento de solidariedade, que se desen.
volveu em torno do lider dos assalariados de
Ilhéus, Ariel dos Santos. Este, juntamente. c*m'
outro traballjador, foi há dias preso, em üru-
cuca, ponto de convergência de grande numero
Sua vida seriamente ameaça sendo libertado, final-
mente, graças á onda de protestos. Mas neStè. mo-
vimento de Solidariedade, .é necessário mostrar á
massa o caráter da. dj^dura de IXutra, governo
de latifundiários e áfíéntes do. jmpiVriaiismo, oiia
reprime sangrentamente gè • lutas dos trabalha-»
dores contra a fome' c-a exploração — e que,-
portanto, ás reiviAdiçaçô^^populares só •podem
ser ateánçádaV'ü • c»nsoíidádas plenamente, eom"'a"
derrubada desta ditadura sangrenta e a cona«»is-

ta de, um governo democrático-popular



*
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IAP0L1S, UM MARCO «AS LUTAS CAMPONESAS tii)

ampanha da Solidar.etlaile
aniza Lutas Mais Altas

i*r Kc i.'-f(A» — Ter mina.
i>*. l*oj«". â f-tlrle* Ue • <•• ui-

«obre ¦¦-* lutas do*
oíSes em -CÃninolIf, pu,(*do o «««t-trl^l quc* 

*•**>*"
rindo oor noiio colabó.

i Álvaro do A-imifi.» e
completa o-quadro ds
¦tanto txttalita qut' ira-
et t iim|wnfse% do TH.

'o contra o latifúndio, a
aura «it Dutra e o impe.
»mo.

tu*,»
¦¦*>¦

'RISÁO dos 29 meei*
cpforados pelos ingle-
repercutiu profunda-
: em toda a zona do
guio Pela primeira

luta dos camponeses
erra saiu do.terren***
sistenciiT individual e
>u a massa. Milhares
¦xplorados enxergam
nos seuí 29 compa-

o simbolo da,resis-
t ativa contra os pri-

feudais de meia
de latifundiários" e

dem que a união é,a
¦rça, enquanto se pre**
i para as futuras bó-

SOLIDARIEDADE-.
MCANJZA.E DE
iCADEÍA NOVAS
UTAS "

?os em CanápoDs e

Reportagem dc ÁLVARO DE ALMEIDA

remetidos para Mente Ale*
gre, os c^mpe-neses do lati-
fundlo do frigorífico ''An-

glo" receberam de .media*
to a calorosa solidariedade
popular. Monte Alegre fl-
cou abalada com as pmões-
Sua população se inscreveu
na Comissão para o forne-
cimento de alimentação
los presos, para o quc foi
organizado um rodízio por
grupos de famílias. Isto ci-
mentou a firmeza dos pri-
sioneiros. que, de acusados,
passaram a ocusadores, no

processo farsa a que estão
submetidos. Milhares dc
presentes, logo após come-
taram a chegar para os
presos.

A campanha oxtendeu*
se a outros municípios. Ce
missões de noMdariedadc.
apoiadas na massa, foram
formadas am Canépolis,
Uberlândia • Uberaba. De
Canapolis foram enviados
aos camponeses
Cr$ 1.100,00. angariados
de cruzeiro em cruzeiro,
de centavo em centavo» en-

Jj^y£^lfm\%m^f)

puiiiM^
¦——i,„ ¦¦¦¦¦ m.--¦ ¦M»*-»**Mwr»-É*t*t*-

t^sificqr as Lutasdas Colheitas•poça
-ANTE t<jdo ' o '* aiiOy n&
campo, *xaen. ser kvan»
inúmeras re.vnidJcaçõdS

çj.itera a oi*gani-*açü0 <je ,
s massas -..^-.ponesas,.
S algumas ; .-». conserva-•estradas, criação dc esi.
garantia de; preços dos
is, assisieiicía médica e
alar gratuita, aumento
•**io, desc-fnSo remunera-
ríaS, além de dezenas de

que variam ('; locai
cal. Portanto, durante

cr.época do ano, oS c&m..
es podem c devem se
atar pel» conquista de.

BivindicaçõeS.
uma.época, porém, eni
¦COndifiõeS são mais fa»
b: è a época daircolbeL'ara o arrendatário, a

colheita é a melhor ,
ta-' pela baüa do arren.

porque nessa ocasião
tais ou o algodão estão* mãos. E' preciso, po-«o entregar a colheita

da terra, ou ao juiz,
o estabelecimento dp
Quem entrega a colhei.

™> J** têm acontecido
¦Tendatarioj de S. Pau.
na prejuízo na certa,

ser entregue a par-olhelta qne 0 arrenda.
iar'justa. Og "tatuiras"

propor aos campone-
mtrega. dè: todo' o maiú

**o Juiz, ievaridò a
paXa 08tr.Í)únais. fe*«obra potó "em &lfc>«do o..J,no^^S;

a» 9mi^AtysA^t':i^aJjff'

NESTOR VERA

rios, cíuc -estão iniciando aS
colheitas, devem ir se preparar.»
do.para uma luta decidida pela
baixa'dô arrendamento.

. Os arrendatários e " 
peque-

nos sitiantes podem se unir n»
época -das colheitas c lutar jun.
toS por memore» preçoé para
seus produtos, por transporte
suficiente «barato, contra o
imposto de Tendas., e consigna,
ç^es, contra *08 roubos no peso•ja na, classificação - do algodão,
praticados pelos "tubarões" da"Sanbra", da "Clayton" -e ou.
tros exploradores do suor dos
camponeses.

Os colonos das fazendas de
café têm ótima Oportunidade,

, na época . das colheitas; para
fazer valer os seus Üreitos e
conseguir Suas reivindicações
mais sentidas. Üma. grévê faz
a trajar a colheita e Isso deixa
os fazendeiros desesperados. Se
o çafe não, é colhido em tem./
pO ,os grãoS espalhados pelo

, chão . pretejam ç apodrecem.
Além disso, no ü-no següint« o
pé de café produz menos. Por
isso ê que na época das colhei-
tas o dono do cafezal tem ne-
cessidadé absoluta do braço
dos camponeses, pois quer aii.
mentar sempre seus lucros,
apròveitárVdd a alta brutal do

. preço dói fcaJFéV POr êssè moti-
vò, ê níi'*co]heita qiie os cbloi.

^-nós"'tjê^^^ífeoi*; oportutildãdc''par«*>l''c^nfquBtar* .o," paraniéritij
todo dos latif-iadiá,.. de eafé <*o1l^^ em I^r *|çs

"¦ - '1'P, ^.MW&W

quc os fesendeiros estão pagan.do. E' esga também a melhor
época para lutar por melhores
contratos. Antes de começar
a colheita, os -colonos devem
exigir a renovação dos contra,
tos, em condições mais vanta-
josas. Em São Pauto, os cam.
ponesee devem utilizar © mo.
delo de contrato aprovado -pela
União Coral dos Camponeses
da Alta Sorocabana, no ano
passado.

Nas usinas de açucai c tam-
bém na época da s*fra a me.
lhor ocasião para as lutas oor
aumento de salários e outras
reivindicações. Quando chega
o tempo do corte e moagem da
cana, cada dia de greve dos
trabalhadores traz enormes pre-
juizOs para o "tubarão** da
usina. E na época, da safra é
mais fácil unir todos os tra.
balhadores da usina, desde o
maqui-iista até oS que traba-
lham na lavoura, para a luta
pela^ jornada de 8 horas, con-
trp a exigência de assiduida-
de e pela aplicação, aos traba-
Ihadores da usina, dos direitos
conquistados pela classe opera,
ria em lutas memoráveis.

Em cada fazenda, onde ainda
não exista, deve ser formada
uma comissão que organize to.
dos. os camponeses buma fren. .
te de luta pèíás suas reivindi-
cações.; Nessas lutas deverão
surgir * 

.mirvimentp^. organizados
em defesa da paz,' pela pfcòibi. 

'
{Sb da' arma atômica, parafine os camponeses contribuam
**o» jiua parte na Juta pela Paz,
9 Pio,"'à' "jT-c-rra e alíbwdade.

J't'í 
"; 

?*

Ir© milhares de campone
ses que nado possuem. Em
Uberaba a solidariedade*
ganha as ruas. a ponto da
polícia, deieiípcrada, pren-
der populares quc se soli«
darizam aos 29 de Cana-
polis.

Ubcrlandi.-. tronslorma-
se no centro dessa ativa so-
tirl.iried.vlr* Dali saem os
trabalhadore- em cam!-
ntôes e automóveis para
visitar os presos em Mon-
te Alegre, levondo-lhes
roupas, calçados, remédios
etc. e ajuda financeira ás
suas famillas. A zona do
Triangt-lc passa a viver in-
tensamente o luta dos
camponeses da Canapolis.
onde se organizou multi-
does de massa para colher
a lavoura dos prisioneiros.
• A PRISÃO TOMADA

PELO POVO

Ma Véspera do sumário
dos 29, preparcu-se uma
grande demonstroção em'
Monte Alegre, com campo-
neses de Canapolis e Cen-
tralina. trabalhadores de
Uberlândia e a população
local.

OI.0 caminhão de mo-
nifestantes, vindo* de Uber-
londia, chegou isolado dos
outros e se dirigiu, com
cartazes e faixas, para a.-,
cadeia. .0 comandonte do
destacamento, sargento va-
lentão e espancodor de
presos, concordp em que
os «visitantes entrem na ca-
deia, aos poucos, em gru*
pos de 2 a 3 homens. Era
a citada para dividir o gru-
po e prendê-lo. Mas, a tra-
ma foi logo percebida e,
dado o alarme,, a massa
iniciou feroz corpo a cor*
po coma policia, para Ur
bertar os companheiros- A
luta foi rápida.

A policia foi • inteiramen-
te dominada pelos homens, •
com a ajuda das mulheres
que utilizavam suas som-
brinhas. As armas passa-
ram para as mãou dos ma-
nifestantes, inclusive uma
metralhadora> que passou
a ser utilizada como por-
rete, pois os trabalhadores
não sabiam o que fazer
com ela.

Durante a luta, o carce-
rèiro conseguiu fugir com
as chaves, o que impediu
fosáem libertados os cam-
poneses. ^

Terminou a escaramuça
com todo o destacamento
preso pela massa. Mas os
manifestantes não tiveram
a perspectiva da continua-
ção da luta. Faltou-lhes
comando e a vitória ficou
como uma. brasa quente
;nés mãos. Devolveram as
armas e se retiraram da
cadeia. A policia, se reprti-
eulpUiprendeufmais 26 ho-
meí-ís é 3 mulheres è dpv' 
nf-inòu á' si tuaçaô; Hoje,- ósv
presos são 48, d;istr-jib*uidos :
pela-pcadéiaç e diversas ci-
:.'''í»s»-"-ír--'i;-/ -.-: Vil":-ir ifAlh ,t*r'l-vii

CÍDIAH — l|r;i.tsi>i.--i tr,.ri|Ml^u;c, -fia i*^.n.i;,»ue
dc Lanou, (íuiáf. ui,a n*.»'.:.« de campone*,!», 0 pft.irióia Jo-,é üitreia. o primeiro orador, dtrifiu aoa «teui
KtvIntN um ai-eln arttata pata que partlcliteln Sfi-to pt\n pait <i estttdantt Irarti Martins de Suu-yi. to,-o
a M-milr, rejeitou writo* dc *u» autoria, atuaivos á tuer.ra. Tanto* furum oi apláu«o*« qoe o JAvem fô\ ol*H**íirt«*.» diier rjovamonte os mm vcisòf. Finalmente 0 natric>
ta SeUstilo Pttiva propfti 9 organlzarflí, t|e urm, »i)niho
0é l.ii|a Contra ?• tíucrra". A .ugesiáo foi m-dildo eom
aplausos. Au tnttMte („\ fundada a nova or^iilzaçAo
que decidiu, como primeiro trabalho, prorm,ver um «mui
l«»A«i' pan» arretaria, recursos financeiro» .fe-tinados

H? 
" "'T"ha "«• '""'nat-m, co..,-,, a hon.b»atômica no Bmado do Coina.

Kitam <m* o u»tuin^am «S! ía TV"*8** t%í"

•J «lastrou rapidamente pet. omrí. f ^'°?- 
A 

fetílífrfa» e norleirau m^mi^Z 
" 0UtFvt *azendm. Na«-

*e v•Ulntí^SsWl^,'^?,,, j***** Mia, com pi.
?..i^. — 

ÍOttm distribuído», o tattjira, que |u*e!«nclia pagar ^ Cr» moo "
roa. A«id*i mais: os assalariados, que particituiram- do

5^:* 
'mmmmWmT? 

^
Ções civenciaia Lh. umv*dc c •» «?fio sfio as Concli-v«.** c-inciais para a vitoria. •.»..-

í*r

•sAO PAULO

scu.i ia-
fa^aí.o Trcto, tes diversos disparos diante da, «*asa do
EfàPr1 ^r** S de,"8acia- verificou qMo Mi»lici-vprotc*-* o dono da terra c «eus; capangas. Netí.situação, só resta ao camponês unir-se a Seus irn-áos ciocampo e lutar com; os próprios .wjcu-jsos «outra cís rã?

têm,.hoje, enorme movi- i
mentação. A campanha,
atinge Goiás, onde se for-
mam novas Comissões.' A*
comissões de bairro -tão:-'
ganhando corpo,, enqcifcanío t).
os trabalhadores e a mas-
sa aprendem qüi?"cor.tr.* 

'Í^|

sua fc.ça a poüci*á narít^''
vale e que. sob'rà"âhíbiki^ku'"'
de Dutra, até mesmo òmi*'
simples visita ás vitima-í
da reação poderá se tr^ans-
formar numa luta sérb

O desenvolvimento da
campanha de solidariedade)
aos presos, ligada sobre tu-
do ás reivindicaçõer 'dà

massa camponesa, extende
com rapidez a luta no Trí-

angulo.

> '' ' ¦' 
-^f** -v'v-¦

dades do Trianguío, |ocalí*
zadas fora dos centroç.
niais impo-tantes e melhor
organizados, para'a solida-
riedade. Mas esta se desen-
volve e começa a ganhar a
grande maseo camponesa.

Mc/t-:
CULO,
LUTA

Ç, TRIAN
MRA A

As nc/as prisões am*
pliam as condições da con-
rinuaçlo da luta e as orga-
nizações de -lassa ganham
extensão, tornam-se móis
ativas. A União Feminirta
levanta em Uberlândia um
Armazém de Solidariedade
para sustentar as famílias
dos 48 presos e sua sede

Libertados os Bravos «*e
Canapolis• •'¦.. ¦:¦¦¦¦¦¦:. : ¦'»;-'-;---i---- .':--J

/A TÍNHAMOS impresso a reportagem sobre aslutas de Canapolis, quondp recebemos comunicação,
de Uberlândia, de que os 29 camponeses e os 20 tra-,
balhadores presos por se solidarizarem a eles, foram• libertados esto semana pelo possante movimento de
solidariedade1 popular. , ,- * •

' Esta grande Vitória será. certamente, um esti-
mulo ao prosseguimento da luta dos camponeses, pejaterrq, contra Ò imperialismo e o latifúndio', pois é uma
convincente demonstração da força poderosa.'do' povo»'
qüahdo'luta 

'ônzè'n»z'ádamente.'. *
•¦•'. í I i.-r».

fág.pri~ m;$0MMÀ A:lialy-Ç!
. , ... ¦ 
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ORGANIZAR 08
MARÍTIMOS

. ú ««* *-*Um %> -j «.-?«»* • *eli*.
ii... m n*»'i=i*ttt4 m |ecrr«
t***>fci<V. J.Mrt» O* lariwda-».
*.*- .•¦..!•¦.. ««r-» a fali»
4» ¦¦...-••*. . t*tn r,-.|..<*...«»

« ?.•«*•«•. ii.it «•«•;. -i .r**. »r* a
.».. • s •*Ií*«a4#k% af lior«*»
-fr ...".'* * 4t* •¦'••*•'. íTft »

IMiliií U «o •<»_-¦. ¦ .»«U»«.«« ¦ ••

ti», «tnltr re rhmsr wíih.«*«.i» d*
ardf-nad-'. «»• ."'¦*• di'* *¦' •«'»..
tr-tbftlho. «te-, er», w»lt*t. a
i*lr df r**a iwrii viajar • fi|-
»** uuiie* im*»*1 l-j^oHr a «vi o*
i«m r» lr« querldwi*.

iJuif-iaiiio, niml «ât» ie •|»**>
-. ' -: d« ... . i* •< •'..ir.-, o» l»°r-
«ere* «In BlH»a ««-n* « U> w **
.-, .**.!«--»-- o lmin*rt*ll«nio .«d»

• -i.-.;«. **an. Ian*;»)* ouir» ?»?#
.. iflttr-do ou fttttrro. K ot iw»1**-
tlm»»; .,1o, como ««pre, *. pr..
iiiríi/i*. • in .=¦•••- d,i poitilc» Riier.
reira do lmp«»rl*ill*»iiio. ji é*t*.
mo* tam o** *B«Ur|o» i(.a.« j •»
falia d .:.'•;.!.¦». rtr. I: paM
dor .no i-steHor u imp^e*.***»» *1«*
(*t«* nú* estamos dc •<-(ji.i .*•»..
a *»limis«âo do trabalhador ms*,
ijilmo i pollltira -; .*rrelr« d*i
Imperiatlimy foi o traidor 1-*.
rarijtdfa, ísern miiorbai-io de
tiinaurm) ,ao <.....-, esso Rucr.
rdru, .«rgani/ado pelo imperia.
ii-una .merirano, hipotecar o•apoio" dos mttrillmos hrasllei.
rOs a eu,, i>olltlca '.'«ulda pelo
«soverrio D*Hra, pnlitic* de 11-
¦ h:-: i- > de i ssa marinha ntCr.
'«me d*» eáTavl-MÇüo do» ma-
rilinio** »o iii(í» dò inip<*iinl****mO
(snr.rrflrb.

M t*-moa que reconhece*
una Coisa'i ~ Por <iuí Larai»*
jp*i*n ;.i ni. não foi comp-clru
mfüte desmascarados? Por que oS

*m»r l' 'os ainda i)ôo deram
uni basta definitivo nos atraso/;

Ir ' paijiimento'.' J'nr que ainda
não si* tSl.i. r-*rel»cndo o aurnrn-
te de novembro do ano i>asSa.
dói "' 

pi eainda s* está dol.
\ tudo sei»ulr carpe • e outra?
mercadorias p***"* o ImperiaUs.
mo enquanto esc&sseia aqui i."•*•*
nvírcadortas.? Por que ainda r*3f*
.*.- llr?" ~. - -  "0«..,dp D».

? MM»MKUrH

/f/jmj/ y v
m áW m^Mm^^mw^- "•< * 

mm^W- m*TMm***M — ' — ¦ —* - • ¦* ¦ ••*¦*>_,'fm*TO RES) \ Sonho de un camponês
>*a ____ iájèèièái ________________________¦_¦ *___? _>« .. .W1HTTT! f'»i i^ «**-*TaTATAT*i^Sl PVTTVVvMéai

i<* ¦••.: •.»..!• -t» ».<'-..! tt.UíÍHlM
ta**i*-«ti'* ^o* In!.******»» d«» w».
!••!•- ianqu****/ Por quo alada
«lí-mlrimos o embatija** de ni».
•érlo» eiirairt»h*ox para •» %*•**.••-. if N'|tltK?

**. <*'. k ••' •';•"•¦«' Itú «**1*- Uitt1*
.•.¦»¦•«'• fi' que oa raaHfimoi

•«-• •'¦• e ú» Mí»'*Í.*i.«nnri,|*>
o »t»ti:/arlo» <• du'*-!'iv. ro -ri..
üth 4* faj-er rr.ip. l.*.i.|»>-. mu*)
dirriiOf, !'f'.tsi-.r 0 direita di»
ni* irem marrar uo mar ou de'
fome, «ai <Wr*.** do* prlvllrglot.
df *ea$ r\-..!,,r.«.i, r,:; .,,.,;. deso.
tnumtn .

K' ;.r.. i , pois, qu« em <*ad*>
locai dc trabalho, navio, oficia»,
dique, estive, armarem ctu,, o**
•.«••rt*i.», de vanguarda se reu-

nam periodicamente, dls-euhtm
depôs com a mafis»** r. po^Out,
assim, através da or*.anl«a.-'ío.
Jevar '* lutn iodo*. o.i u «balha
Jo«f- marítimos em defesa d?
Suas reivindlca«jôVs.

J. ANTÔNIO, Hlo. abril i«>.%

A VOZ DO POVO
r%()\IO A".•HfJUDA.Aa Krfnw

te Democrailaca de Copa-
abana, fui ulr. a porta do uma

fábrica convorsar eom as ope-
ririas sôbre a visita ao Brasil
do1» espiúcH tfmcriçanòa chefia-
dos por Kennan «• Miller. Falei
fis du«s primeiras que encontrei¦ elas não entenderam minha1,
palavras "Quem são. estes bo-
mens?" - perguntaram*

Notando seu interesse, distri-'
liiii un* folhetos quo levava- Uu-
(ras operárias _é aproximaram -

• «* uma dclai* Iíu o titule' "Lute-
mos pela pa/." 0 perjgantou-mé
se ia haver guerra. IteSpOndi.qnó
**im. qne pode deSahar a-qual-

q«f meÉraio *0br# § liumdnti.
.l« 1 tu*»** nova catmtroíe, maÍN
«-»».! *• a*to|ti**nia que todas ai
íwira*; an.** que na |odo** o* M».
mtns e mulhetes qi«e df«rj»m a
tm ¦- t qua representam a

¦ •üt>*.. im.i»'mIi de toda a |>opu«
l«*lo d% irna -* se ui-j.u «*•.•»¦
• I .. *• «..nif.-la e ni_trti.l.--.*l^.
aieatt* pala pa» a i»"** *erl uian-
tl.la* li i.r..a luta f*ahe um pa*

pt| iniportaatíiainio i* mulheres
brasileira*, Sobirluda is mu lhe.
t*>S op-Hárla*. «!>''* "-riam '»«
maiores vitimas, perdendo -.• u.
marido*, »-u» fillio***. IrmSoK ou
nMvo*. fj.tin.lti depol*', se *<».
brcvlvem, iateiramaniH desam-
panidas e abandonadas com
stnn íHln.s iuf'i*.i.\s. como neon*
tece com inúmera** esposas, miiM*, '
Irmãs on filha*, dc e\-piaehdiás
mortos duiante a ••ltl,na su«*rra<

Uma delas Interrompeu-me
para db.Oi: ''IVubo um filho
de 2*f ano*», que lutou nn Italia,
Voltou «vm a braço esquerdo de
modo qoe mal pode trabalhar.
Men ordenado aqui na fábrica
não di pata suStcntar-no* -p,
pot isso. Cn fCnho de lavar ,*.
passar roupa para fora para .
poder arcar com as outras des-
pesas. Náo sou uma mulher prft-
parada, mas pela q"* h»io ao?»
jornais trpjo qiu> o governo não
liga para o povo é quer dar o
Hmsil de pre-rnte n esses prin-
gos norte-americanos. Náo que-
remos outra guerra. .Iá sacrifi-
quei meu filho c nâo quero ver
outras mües brasileiras Pacriii-
CarCm os /.eus em defesa dos in-
teresses dos ricaço» quo tios,
exploram e dos estrangeiros que
querem transformar, nosso país
era colônia" I* antes que eu
dissesse alguma eo|sa ela

ti QUEM XOU
NA nltlmii semana; foi h vc-j

'io "tiole" tios calouros da -5a-
:'uldndç Naciona] dc Medicino
O cortejo cbcgoii dc bon<íc á C»--
aelãudia; a hora de maior ino-
vimento, jnii-iando-so- o d«s*il«
soh o ritmo de marchas e sam-
ja'-. alegre?, exeemajos por üroa
;»:iiKÍulia vestjcía..'á caráter. \;-

íuni j,<'],u'arc3 ad«rir.'im logo
à brincadeira. A' frente do
voidão, marchava um cí»!(>u-
io fantasind** de huK<». çotíi
longas orelhas, caídas sobírt* o
traque, conduzindo um cartaz
com estas *»alavras: "Asltusa
Aiiribus ('.ojínatur", Era uaia
aliinetada c-m. certos pròfci-
sores '-eminentes", que ainda
pontificavam na.. 'Faculdades.

O cortejo, atravessou longo
percurso pçlas: ruas do-cCntro.
C> direior da l-'aouldad« íoi
distiffuido com uma referencia,''speeiàl* üm cartaz dizia: '".lá
"'Chítgas" de Diretor". A ban-
linha tocava "Sé. é. pecado
lainhar" c o<.' estudantes sath.
Sd\t'nni'-. '¦¦'¦

ANIMADO «TROTE» DOS CALOUROS DA
FACULDADE NACIONAL DE MEDICINA,

REALIZADO NA CINELÁNDIA
"'Se é pecado dar "trole'*
Ao Chagas ed «iR« que

uão.'.. ¦-'

* CONTRA O
€NTRECUISMO•. ¦ i

ISnquauto p cortejo ./«-o»*»"
««guin. em meio à hjlaridade
popular, a' reportagem anotou
os djzeres.de outro cartaz, des-
ta vez" contra o._ entreguistas
do governo e o imperialismo
asnericano. O cartaz.-'represen-
tava utn uitOrpat-tidáViò entre*
gando . a um "gringo" ameri-
cano nina garrafa dc petróleo.¦ K o ianquc- lhe tüz: " Qucro

o manganês também".
. As exibições dt* .loe Louis
eitavam tani|ji5m representa-
das: um. cartaz dizia: "Mar-
mejada ,loe, importada da Amé-
rica". •» .

. "Jí O . 1I.OSPJTAI.
DAS CLINICAS?" .

Com a musica de "Sahc 8
l.apa", os calouros e vetera-'
nos cantavam:

"A Praia :

e a m-*loi escola do map»
do Distrito Federal..."

Outro cartaz, desta vez con-
tra o interventor dc D,,tra na
Prefeitura do Distrito Federal;
"O. Estádio saiu... c o ilop-
pita] das Clinicas?". Mais atrás,
uma .referencia às ultim«s en-
clientes. . Um turista,, dentro
de uma canoa, pergunta áo
remador: ''Aqui é Veneza?"/
Um outro quadro, representai)-
do ainda as.chuvas, interroga-
vri a Light e seus - agentes do
governo: "As chuvas chega-

tOiNoit-me oi i¦»•»»»*.«» e latelou
imediatamente a dl*trilittkio Ao$
rarimo*. emn* aa t^mpanheitai*
de trabalho, «pwta i* em íraa
de numero ali reunida». AU tf-
fava. para o-filho nofso e de
lodo** ou pairlotai, ura exemplo
para a mullpr luar-.iMni Kra a
«oi do povo que se Cspre«aava
com tanta coranem t* eonvIrcSo

LRVA Riu, i,hrl.-Wift

HOMENAGEM A
EUCLYDES PINTO

wÈtwÈmm mmWmWQ

*M\wX"-*m**m WÊ

Çjt Ocorreu no di a6 do corren-
le,-no Distrito bederal. o nasci-
mento do menino Kuclydcs filho
do.s nossos leitores Pedro Luise
Maria OdUia Os pai^ de Ku.ly-
des Informaram ainda que de-
ram este nome a0 seu filho ho.
menagcando a memória do 

"he-

róico lutadoi- proletário Eaciy-
das Pinto, a^assinado pela po-
lida d eDiitra-Joblm no dio 1.*
de maio último, durarife a víro-
ro.sa manifestaçúès ocorrdlas na
cidade -gaúcha* de Rio Grande em
comemoração, do.:Dia 

'do 
Traba*

Ihador- 
'. " 

." •:.

EU
lani.,. e.to llibeirâo das.' I.a-

ffés nao- cache?".;

TODO MUNDO?• Sabia ,' 'y

O cortejo' chegava ao pouto
culmiiiaqte: .nas escadaria» do'

Teatro * Múnicipai, debaixo de
"pic-pies" A. o CfpoUcar'dc fo-
guetôes,, uma das. "senhoras"
(úm dos calouros ; fantasiados),

.sof**eU: um ligeiro ;"desmaio".
:¦¦ Foi quando um ''médico" (bar-

ha cerrada c .pircunsnçctá),.
acüdiu com seqs ."cuidados pro-
fissionais", exibindo em' segui-
da-o "recem-nascido"... ..Um
dos populares, contemplando.a
esquesita figura, comentou:

'— 
Que cara, feia!

• Atrás, levantrlndo-se nas-
|)óntas dos. * pés. uma* senhora"exclamou com ares vi-oriosos:

.; '---E' 
èlèl.E' éle!

O rebenfo trazia nas . costas
um cartaz, intorrofíando:"Quem xon cn?".,.

{»

W«j(
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> 
'
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•*- Mor ia, qut lindo sonho, . .
• quo eu sonhai esta noite.
Sonhei qua o nosso Jo-Soiinhft
nlo havio morrido nio,
que oitava junto de nós,
brincava do pega-poga,
corria tao alogrinho
para pogar os irmão»
o oa filhos do Sou Nhôxinhè.
Como estava diferente
o nonso querido filhinho!
Estava forte, som aquela barrtgOfta
o tinha as pominhas grossas
já com os feridas curada* /
Estava atá de botinas!
Coítadinl>oí Nem pra enterrar
."ve botinas pro calçar!
Ma8 no meu sonho, ôlc tinha
até umo roupa nova
igual do To-dm da Dinha.
Depois- •. Quo tsonho louco, Maria!
Sonhei que tinha umas terras
inde nós iamos plantar
ootata, arroz o feijão. '\;'\
pra ir vender na cidade
sem entregar ao patrão.
Sonhei Maria. . •

" 
O :'oâo:inho eu tenho certeza
que éle n.ío volta mais.
Mas as terras.*, as plantações..
Um dio elas serão nossas,
não haverá mais patrões.
Lá na venda da cidade eú vi
um moço ler um Jornal.
G êste jornal dizia
que PRESTES, um grande gui#
está do lado dos camponéser •

e çon *ra os nossos patrões".
Ele quer que a terra seja nossa.
g nossas as plantações.

SEIASTJANA PAUU
.77 (Distrito Federal)

PRüüfTESEA
NOSSA LUTA
Na pas-ugem do teu pniver;

sario náo poderia deixar de
destacar c-que representas para
nós trabalhadores. "ÇcmOs ra-,

üSo pala te admirar,. pOr tudo
o que ifcnS feitp pelo povo, pela
tua conduta, pelas.tuas quaHdá-
d.J3 üiT.is o intelectuais. K,
principoSnícnte, povqnc — fiel
aos ensinamentos de Lenin c
Stalin, fiel aó. marxismo, sOubes.
te mostrar, o rarninho revolucio.
nario ao prolçtariado e áo.
nosso pOvo, alertandO.nos cOm
coragem e finne/a contra, os

,perigosog deSyiba da, velha *>nha
politica, enriquecendo nossos co-
nhecimentOs cOm novos ensina-
mentos e experiências. O teu
ultimo 'nfOJme político niosf-C.i
claramente qual o caminho a ^-
guir; qualquer trabalhador coni-

, preende tuas palavras c sc mos-
tra»disposto mais do qne nunca
a seguir ao ten. chamamento
para a luta contra Dutra, Ade.

.mar e companhia, Serviçais do
• • .-c-riaüsmo * :;ite-amel'icnn0.

7-*i;*os sentem que aumenta a
exploração • do.s patrões, a ca_
r:;stia, oS imp0stòsf a níiserià dp
povo. Más,- contra tudo isso, lu-
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O «iSrjgRANCA PA \ OS
OPriARIÒS DO

T. ¦•:..;. . :NTIEWÚ

O teu nome, Staün, encerra
imens... «Spcn.it.ça para os c'0~

facões dos'. operários do. mundo:
inteiro; encerra também um».,
(reiaendá. n.nicaça para a<_ueics :
<iic vivem nababescamente A
riisjá dr. miserável'ciçploraçjo dó
tomem.' - eio.___ róprio' .lfm'çta.

. ?,u, f;ue . pertenço ao :granijç .¦-«ei-citò; do p-*bfetariado, .deite ,
.^seravlraido ¦._ pvoieitrisáo .áo.
¦Mts<d{-m:6.¦ ..çfMMtfAo As .gofre**'..'

- **¦ ' • '- - : 
'-*-** ¦"! '" *V'

já começn a se levantar Soj a
direção dc teu ?,r!Mide'discípulo,'
que"é o nosso flticrido Luiz Car-
los. Prestes, — s<'iu<.io_tc, dcSe*r.

, jando que'i Lua existência se
prolongue ainda por muitos

. anos, para que poSsaS:-.ajudar a
• libertação de' tòdps . os • pbvoS
^gue' como o nosso." vivem de-
Baixo, da mais 'negra das dita-

.ditras-. 
'¦'-.'"[.: *'"'..,'.,_':

^RANCISGC"':- PROCÒFIO
MKiVDES' ~;T8rííratc- - •

ENCORAJA-NOS
NA UTA

Quero, , nesta. ojiortiuiicfâa.t..
Iftaadar ás1 minhas saudações ie.
votos deTelifidacl^s ;p Stíilin. O
grande co»st...' ¦', ..ja 

' 
_p.;ciáiis-;

_• )U prende":- defensor * -dá vrc'Ks,$**,'
prliijida. e.:>.rniólar-.avçlttt.Íi;nigO;

da claSsè opressqra- os t-apiuf-
listas. G excmplo.de Stalin eiii "

vcoraja a todos nos, i utadores d"-.' clàss.. operária-, a prosseguir fir.
; mes no combate âos • truStes e• monopólios ..americanos, pela 11-

bertáção *da''classe operaria,: sob"
a.bandeira.do. tfpsjo^ .grande-.U*-' .

¦'•"• der/;Luiz 'Carlos ••Prestesl'. '*. ; '-''.
IWANOEt • MARTINS :—* &ã<í,.'

-. Paultf;'".' ;r-'- [ ¦: ;:'•;. ,:'".'- '-:'y-•¦'.-'••'..;

rí udar do além mar o guia ama,
do de Iodos os povos do mundo,
Stalin, que completou 70 anos

- c , .-a vida de glorias, vida de
lutas ^)elo. desenvolvimento da
demociacja e do socialismo. Eu,
Como Itíu discipujo, vivendo e
lutando amordaçado pelav dita-
dura fascista de .Dutra, .sa\idO
.em ti o '-campeão cía pa7..*--. . JOSÉ" RODRICÚES - Rio de
Janeiro.' ' .. '- . * "

''»*•
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. ÇoraOv;. brasUeírb.^ nia^lnheir»,"
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taremos unidos c orfcanJi
ont defesa das nossas reivhi
cõc.»., contra a Lei dc S-.^tr.r
èm defesa da Paz.. Segui'
teu exemplo, lutando i frei
proletariado como sua van
da, aproveitando teus ei
mcntòs para nos eoloca
bem á altura de saber dirjj
grandes lutas qúo sc üpre

MEU PRIMEIRO
ARTIGO l

CAROS 
CAMARADAS-

• pela primeira • Véz na
escrever nin artigo pára o
so querido jornal* Quero
contra o capitalismo, po:tòu cada vez mais certo e
fiáptè em nossa vitória, n

tória da Lihcrtíade, do Proí
sp e Paz4 ameaçados, pe*o
riaüsmo ianque-. Çtuo bá d
dãr. o dia desta vitória ,em
teremos liberdade de pensa
trabalhar socegado, de ter s'de ser patriota de fazer

. próximo, de constituir fa
de educar nossos filhos, d

.tildar e progredir, enfim,
dade de ter tudo que o pOv
uma Nação precisa para fa
forte independente e respe

Más Infelizmente isto •)
possível porque-existe est
famè capitalismo qué «e t

•*• formou era imperialismo' e
Pf-ra poder -viVbr • cxploran
oprimindo-' os v.VrabalbadorÉ
as leis- a seu favor,' nS 'ei
segurança e as que defende
seus uinbciroS nos BíinCoS

•-.quanto oe. operários e cam)
Ses passam fome. seus I

. morrem por falta de "l-'*1
ção e dé cuidados medie-"'.'
fimas. dos roubos do lm
Sindical, clp descoiito pa

-. IAPl roubado ainda nas
que;chèga atrasado porfa'
condução. '• 

perdendo o do
remunerado.* Çapftalisnío c-

• "niiho" 
^'miséria,fyjplpraçj.. homem, «pélò. bome;n- T*"14

! TawndO uni • ápêfóf"" W; t<"i0' •operários'do BíaiílTpora. Ò.
.Unam' eÈsfe b.rga nfeém en* •
da, j?A^ ç daô npssas relvl

' JEc-es^^i^-si: 
¦a*fflíin-*Vet'',êP

;'-v'PAUfiO*F;;.í'Wv.Ih; 
'¦¦ "
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lÉÊxCORUMES
O PROLETARIADO TÊXTIL Dli

PERNAMBUCO I

Ha fiarão * tflccJax*m de alxodão iraMhuw, «ni
Pernambuco. 81.4 M operários, do* qual» 10800 Ue kd-
dos, em 11M8, foi n#*ie Betado d«* cerca do 1 bllali d*
eruKriroí, l«lo é, maia tle 30 mil «ruteiro* niioai». por•perárla No entanto, o» Mtiárfoa doa trabalhador» tóviels
^rpambnaaBQi nfto vamtn «lunca de 000 eruiefro» poi*mèi ou 7*200 anual* Oa Iuctoí dos tubarc* doa ti-eiúo*
rtfpoclattent-** oti mamtutv LumlKrm. dn Puulbua. r6 t&naumentado, ano apó» ano,

HIN£RI08 BRASILEIROS
PARA A GUERRA

só em u.'y o UraaU ex*
porfoU ]'.>' '¦ Oj E-.!rtd" Uni.
du» perto tle 000 mil totiela**
d-»- do minérios em geral. pel"4
alnbarla de $400 • tonelada.
D.-.'., medo. coiin-iihiii. o» lm.
petlalliia*» u usar os nosso*
minério*, em -nia*. u/in.-.- de
guetr***. Pcr*j( mnn-ümes, vol*
írando, mica. Cristal de ruch»,
areia.; ino!<nr.itIcart etc.'—¦ sâo
ni;i;.--i >• Primas ««send0!* P»'
ra o plano de™ guerra do im-
perlallsmo Ianque.

;, .••'•I . .*:. .

A LAVOURA »E . CACAU
NAS M.\OS DE UTV1A

MÍN?RIA .

23.094 propriedade! produ.
giam 7.285 000 urrou-.* de C«-
cau, sm Bahia' cm 1944. As
maiores, num total do 1.--56,
foram as donas do 89 por cen-
fo da prod-ição total-. As res.
tantes 21C38, nas mãos dc

vPçquenos e .mÉdips ^-sdndel-
ros. |iCarani Com . aponn* 41
por cento*

DIA A DIA. MAIS.LUCROS!

Milhares de Asslnívia^:;

* Õni'* «xemplo dos lucros
; exorbitantes dos industriai.* dc
tèc-dòs do Rio nos dá o ba-
lanço da Cia. NãcionaJ de --H1. e
Tecidos Nova Àmericn. Para
um .capital de 80 :-lhões de
Cruzeiros, tece um. lucro . li-
cuido de Cr- 50.402.000.00 —
63 por cento do capital. Com

o ..: -'-mento de seus oPera-'^•os no.ano inteiro, não gastou
nçai a metade dessa quantia."Rm outras palavras, bastam 2

..anos.para que o trabalho
• dos .operários pag\le todo O

Valor ,da .fábrica dos tubarões
•Rocha-Voz é Bebínno Martin?

liai»*, liquidaram prtUcaroíit*
te • Ml.lll-: ! .i (Ja r^d« ll.HI- |
oo Br,isll. Em 1944.15, a pi o-
dttçao ¦«lc:*ai*:iv*. SOO toiieladu*

valendo 250 milhões di eiu*
.*.i*!:..-., enquanto *»e redui a
50 t«'ne|ndn*," vendida* Por
apenas 9 ml lhões 1 Quem *e
beneficiou, no regime Dutra,
foram o» tru»tc* Itnlo-Jupiinc*
sei. que Votaram a cnnquistr*.

o mercado bratilciro dc icd***
nOturat. sob n ''iiroicçáo'' lan.
que.

• ..., t»
TRATADO ÇOLONIALÍSTAI j a'

P"ra iodos ò* pnlsc» da Amé* j
rico, ° impcVirtHsmo tanque-'elaboro» 

uni'!tratado pHdroni. <
/.i.i-.. •• ¦.»•¦ Io o modelo bifa- I

me "acordo' do» 27 Itens*'. O j
Urugunv, assinou o documen-! *.
io colonial, que legaliza** «s •"*. |
-mintes "reg.dias" p;U« os

truste*. 1). txporiação livre de j
jazidas minerais; 2) ativ!i**j- •
des industriais," com-icUd-C 

* f-, j
nanceíras, de construção, etc

em"' í-ondlçõos dc igualdade l
Com os nacionais do pnís; 3) j

nenhuma distinção de íyic.óna- j
lidado pura os empregados dos
frustes. Muito*- outros jf itens
nos mostram o; earâcrf desse

documento, dentro do plano
de coloni/ação ianque do
Urtiguay 'asi-íni Coino do Bro-

do resto/ dôÇ; fon tínCnte.

tConclutól. dat:l4 5*%,)cxrmpla d« aaípli *»... dt
i4:ttnr»ttuha lauvartu iwloi."©,

* Wm *k '" "* 'mnê Ptrmanonic tb* t>«»
grt*««Ô -M'-.JlUt.: «|» f»«f mm
campanha que, **om#> sa
ten frbuulo, vuai ao »*u*
«»mtro da«i mula pMurf
«Ias a#plntç«Víi de milho*;**
« millife» oV Mír»** buma.
uti».

At pojdv-èei* |."*i»n..- den.
•as pcrsonnllda«let< c* onü-
«lii.l. f...vl..- *._«,, m* j,la|8
divergi. A própria po*íçflo
que a&»umcm diante do
problima fiindamenial da
Pat ou da Guerra é dlü«
cordanta Ma? tud.,- parti.
cipam em cqmum do mes-
mo borro» A desthiiíjfto em
ib*i8«a tle i» i»iua.;..¦-,. do
mosmo. desejo ^dç Impedir
que*mi"lo8 crlminotis mu-
tçm us crianças no** bor-
-jo* e .na« escolug, os ho.
inonfi u u.-, mulbfSe** no re-
cc^so doi;Jaref,oú «o tra-
balBo.
^ $,. 

''Ctimpariba mundial
pt-Jf^;, ímerdívà©*; dò? bomba
itõniica é, assim, **b largo

•T.mpo ònde jse podem urtir
todas as i>e*-Hon* honestas
para o inicio de tuna ação
dèci8tya em defesa dêste
bem supremo da-i |>ovos: a
Paz.

ISOIiAMJBNTO DOS
TRAFICANTES DE

GUERRA
x ' '¦ í-j..

Ê sobretudo ás pessoa}»
de bem, que ainda vacilai*,
diante da furiosa e cinica
propaganda guerreira dos
(•hacais imperialistas, que
se dirige ,a campanha. To-
ílaa-, elas, dcsde que mobi.
li/ailn.K uonlÍ*a n bomb*a

; ESMAGADA A INPUSTRIA'
DA SEDA NATURAL .

.Cam as medidas, do governo
• Dufra e, em particular ..do
Banco do Brasil, os imperia*

CAMPONESES DERROTAM O TATUIRA
ALAGOAS' —, Na localidade denominada Tabuleiro

dos Negros, distrito de Lagoinha; entre' ps municípios
de Penedo e ig-eja Nova, Estado de Alagoas, residem
inais de 1\000 familias em terras devolutas. O tatuira
José C.iTixto, proprietário dc;várias fazendas naquela
zoMa ào. São. Francisco,''comprou um líèdaço de terra

..«O.-Tabuleiro ,dps Negros. Èm' seguida, .'conTói se fóôsse
dono de tudo, quis -avançar-, rias lepras dos camponeses
pretendendo'até cercar a lagoa de que se-sçíye a po-
ptilaçãò dê Lagoinhas. Ameaçados-r de despejo, os cam.

,.,Poneses s.c juntaram em numero superior:a setenta, e
se dirigiram ao Juiz de Penedo, declarando que não
indicariam nenhum advogado: advogado :eram eles
me-smos.O'tatuira, Ze Calixto Podia ganhar, mas não
levava. Eles resistiriam. Diaiíie dessa disposição de
bita, ,o-juiz foi forçado o dar ganho de causa aoa cam-
poneses. O.tatuira Calixfo não apareceu mais no Tabu.

¦'¦¦ 'leiro dos Negros. *#

kw-ivtar»

0 CAMARADA STALIN'(Conclusão.da 
12a Pag.)

No XII aniversário da existência -do
Poder Soviético, o camarada Stalm pu-
büçou um artgo intitulado "O ano da
grande virada". Esta virada, dizia Sta-
lin realizava-se "sob a palavra de ordem
da enérgica "ofensiva" socialista contra
os elementos capitalistas da cidade e do
campo". A virda sem a qual era inconce-
bivel a vitória definitiva do socialismo
sobre o capitalismo, realizava-se no ter-
J"eno da produtividade do trabalho.

A virada efetuavam, tanjbém no
terreno.da ed:ficaçáo da *ndustria. ind*-
cando o camarada Stalin que "o proble-
ma da construção da industria pesada
nâo ''deve 

ser cpnsiderado -resolvido até
,que hão seja' ir^olyiá0^o/''|ítobl.e^9i dos. -

^adr^s^^..;:,^,^,^ 
;;\Z x.r'x:. ,.;//••

•fliS4^ â^^fti^énor imipor^nçià" era iíp
ij^^^^^li^^^igii ^agricu-íuray' l^tijFf;r^^éHí 

^^b^i.iráv tó- iàgrósW - os. cqxá*fy.
^mUm^^iiku í&&£8. ¦ 

'''''¦'V
'"'''^^.'Íqü^^^UW^-Ú^ S-Slllft toYv

dical no desenvolvimento da agricultura,
a qual consütui o conquista mais impor-
tante do Poder Soviético durante o ano
transcorrido", escrev-a no mencionado
artigo o camarada Stalin-

E resumindo êste magnífico balan-
ço, o camarada Stalin chega a esta con-
clusão que alentou o Partido e todps. oâ .
trabalhadores a levar a termo façanhas
heróicas, que engendrou a certeza na vi-
tória definitiva:

"Marchamos a todo vapor— escre-
v-a o camarada Stalin — pelo caminho da
industrialização, para o socialismo, dei-
xando mu*to a retaguarda o atraso secu-
lar da' "velha Russ-a". Transformamo-nos
no paiz dos metaig» no paiz do automóvel
no paiz .dos tratores. E quando, logremos
extender a toda a U.R.S.S. o autoniò-

^ve! e dar ao mujik o trator, que, então,
^iátentem nos alcançar os honOràbUissiraos.

^^italistaSj ^e#-se^y^^ de - sua * i
¦; Civilização";;': ^^w|^^9j^^ai^ f?òà| %

'' 
.'^rasados'.«'.eí^tiaj^.-^ láéírao- «t;-:;

h. ¦¥¦¦> !-
.ijómi íí, * i.t»it-f«ti t»« •«*'
•iHfnu* virlfícai m W'ft*
du c ifç h »tf»ie>«j#--*» ¦*

ottú-* * %,^,%\.am% m* »is-
»í(g*"oç deféiiMtt" aa l-*»»

. **»>ü«. a --uma» idMH
r.»*.*ti»Jtt. *»,>, -mm as+úm
ile ile t.oii.li».''*-*.». Wut» pois
«»R8|5. catllpei <ki 5*utit<»
da pa***. couto peUu.,K»tad»
Uuidos. i|Ue chefiai o mm
oo du '*•*• »-*M*t. !im.p.,»«^
ta. todua a* i'i-v-,...u. Iioim-j
:*-: compreenderão que a
iiii.-lilin».. uli olilUi dcült»
arma criminosa • de ter.
ror ini-.-!**.-.-.. vnttimciit*..

a "i <l:i im iu,iiiidiidt*" uo
povos dc todoa os paUea.
a» populações de todas m
cidades, igualmente amoa*
çttdos p^íu guerra atômica,

A chantagem uiipt.i.di-.ui
do *'U% tia bomba atômi*
eu pura garantir a Paz com
a intimidação dos palsés
que nfto a po*«ucm'' che*
gou ao seu fim, com a que.
bra do monopólio deita ar-
ma terrível. Eqiiando o"
povos, em defe-jj* dc sua»
vidas, se icvantem mim
movimento de vários mi-
ihões de pessoas'exigindo
a p*'pib.çâbvda bomba atô-

, mica, observando quai» o8
governos que resistem fu.
rroSanicntc a 'e*na aspira-
ção e quais q-s que a ap«*'iam
calorosamente, disceinirâo
facilmente dc que lado se
prepara a* agressão.

A campanha- c0utra a
bomba atômica é, portam
tp/o meio eficaz de isolar
completamente os tiafi-
cantes de guerra, de üqui-
dar còm-ôs efeitos de sua

, sórdida propaganda agres-
sofá, de léjfámaij" càn toda
a parte,'"milhões 'de braços
que esmaguem --eus pro*.
pósüõs sanguinários.

O QUE-SE. DEVE./
FAZER?

Nada dc passividade,
portanto, diante da cam-
Panha , lançada • ça ra a co-
leta de( niilhões e, milhões
de assinaturas ao Apelo de
Estocolmo. De seu êxito

depende á-vitória (la paz.
Hoje mesmo; que se «*eü
nam os partidárips da paz•«ais..conscientes e pianif/
quem, cm sua. vila, bairro.-
fábrica, fazenda, reparti-
ção publica, o. trabalho qüé
deve iniciar, logo a seguir,
Pará? a coleta dè àssinàtu-
ras,'contra a bomba atômi-
ca. E como Irábalhar nes.
te sentido?

M
[ — Munmdo-se dos da-

dos sobre a destruição cau-
sada pela bomba atômica,
em Hiroshima e Nagasáld,
onde sob os bombardeios
atômico8, metade das res-
respectivas populações foi
morta ou gravemente feri-
da e de dados compárati-
vos referentes ás cidades
em qué vai atuar cada
Partidário . da Paz- Uma
Jjomba atômica jogada, por
exemplo, sobre a cidade
de São Paulo, fulminaria
200 mil" pessoas, destrúm-
do todqs^ os edifícios num
raio dé .l.|op^metrib$^ <Ç, *P*>
dtãrido i*icei-U*ia'r ^tódós os

nun^toí. *itit^-Jj^ |»«Hlti>w.aprfj«r«itiy -,« .t»d«r: |»o-^*4,1*
iburàct}» )*aia maitía?*'!?*
«Mw «» Knt-Ci.*?»*). Hn*st»l
.»fjíM.;. u., *4o: t# iaw*i
*bmsm m d*««.f«.vi* rauat><
'lê farft» b.ji-*ti», íiiotllle»!*
mói trai. <tu ti nua ms !«•«. .
.WU* ai-U » ,U í,".l»'*»i JU.,*.

^éa tor**» qu, mata pri*»**<ap*kit«m« ,1* ,*,...,.;. -
-aicjfica» tp^ecialmeak* w»
•Ti-ir^aa. m talhos t"tli
mulher ta; • fato de a bom-
ba atômica a*o con-Jtltuir
monopólio der.t|| ,,„ da.
quela potôncla « poder.
l*ort«nto, ser atiratla «obre
qualquer cidade. t a» de-
c-arações de |iet>oti.ihdh,
de» conhecidas favoráveis
a proibição da arma 0tô-mica.

3 — Finalmente, arma-
do.s dÔ8*es argumento^ *^
partidários da Paz deveio,
organizar comandos que-visitem diariamente, cada
bairro, batendo de pqrta .•mi Poria, para pedir a cadn
morador aun assinatura
Para o Apelo do"Estocolmo,
eontra a bomba atômica: '
6 claro queíjerfiD.encoíS*
'rada muiia :pe*«oas (|ú(.:*
não conhecem o assunto,
os Partidários devem ex.piic&Jo de maneira sim-»*»
pies. Serão encontrada- o\U

11^*4**, *h »««"t *»*« 'ia
¦ias* **?*''íãpi tawtírn' »• . *•*
jionttíiM i*<Hfíl^k .?!'• 1**

Aétíltí J»t it». s-iw**! *&í*i*^
41.-*a|tt** •*• í*t*»» t* po-litjct. A tjomb» a***»«>fa
atai* Mi*-tf- iiiiina*»"* ***<*
•• Benhnmt j»**J****»» - *P
•» r ••* tf^irtiê MU" '• f
matt* tua fumitt».

4 — *i i»"jimfí é«ve -«tr
feito em cada íál>r«u «m
cada C*t.olu, oi Cê-ds tt-
partição *-**iUI<a. m •és
fuxenda, prínetPt**nv>ot« a»
lòt* t«»ti -u-:->. da pai «-»
tmbaíh.it-* ntatti *..»/•
Ma». »? *,. ^ao houvr/ .»».
ganíxucoa- de -ta-tidiria-i
do par. • .ir.--* . ari„ ,.,- 4
organjjt^i» comando» a ea.
San emprems, paru •«-. n
j*igir«»m a cada tral-alha»
dor ou funcíonãrb, *oMd.
tando Nua .ub- "-. 

ao «pi-
*o do Estocolmo

A batalha da Pat. v<m.
na a bomba atômica, de*

.ve, portando *e; irnv.-.t*
dc" cisa qm cn<n. de |.:iir-n
• in bairro, <|c* fábn. n im
fabrica parttndo-se lt- r.v

-'sinntura. doi.Mauir.^i. «t«JEstôcólmf» até a òrgaiM-ü.*
ção^ije coirifssôes de d-*t-..
««a da pa-i- «m lodo*- os »?>.
crtig de trabalho e do re.
«idênòlú.
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O LUI? CAÍDOS PRÉSTEJÍ -¦; O nc|,e de Dimiíro,
}i; está^igado ájuta ^do ppyo brasileiro'pela Ifbertaçâc• nacional.' ' '- *' h'
O CARLOS MARICHELLA - Riais audácia na luta po,

.... paz, pão, terra e liberdade. .
O P- POSPÉLOV— Em rdpj'cha para o triunfo do co-

munismp. sob a bandeira, .çje Lenin.-,
O M. SUSLOV — A defesa.da. P.are c luta contra os-

provocadores de guerra.
O P. TOGLIATTI ¦—Aürlirlade da classe operária e ar

tarefas dos Partidos Comunistas. .'.':'",:.
O C-. ÇHEpRCHUl-pEI, *~ O Partido Con^nista Iugos*

lavo .em poder de assossínos e-espiões,...,-,. ,
O A. LÉONTIEV — Novo"enfraquecimento-do sist*>

ma capitalista. ' ' ' • u '"'¦ '• ''"'•
O fACOB GORENDER — Figuras.ÜQ,.'mavimento op-?*-

rário.— PRESTES.: :... Q.\ 
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VOZ OPERA
Em edições dè 16 paginm

— O que Você deve ler,
— O que V. tem curiosidade do sabe
— Vidas de heróis revolucionário-
— Cinema

- Rádo .".íl
-— Perguntas aos Isitore*.

7 — Concursos populares
Ul
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SAO ALGUMAS DAS NOVAS INICIATIVAS DF"VOZ OPERARIA"."VOZ OPERARIA" DEVE SEP. O SEU JORNAL 1
O JORNAL DO SEU AMÍGO, DO SEU V?ZI- j
NHO.

TRABALHE PARA AUMENTAR A DISTRIBUI-
ÇAO DE "VOZ OPERÁRIA".

FAÇA HOJE MESMO UMA ASSINATURA. DE"VOZ-OPERARIA?.
ARRANJE UMA ASSINATURA COM UM AMI-
COSEU.

ÉSCRAVA-NOS E MANDE-NOS SUGESTÕES
SOBRE OÇUE V- DESEJA OUE "VOZ OPERA-
RIA" PUBLIQUE.,*

DlCfcNOS O QUÉ i V." PREFERE EM. "VOZ
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MASSACRE fil CVH1H PREMEDITADO
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1 - A DITADURA DE DUTRA B JOBIM A - EUCLIDES PINTO K ANGELINA
PLANEJOU FRIAMENTE O ASSASSINIO GONÇALVES FORAM «UA « COVARDE-
DOS LIDERES OPERÁRIOS DE RIO GRAN- MENTE ASSASSINADOS VELAS AUTORL
DE. DADES POWCIAIS.
O - MAS A CLASSE OPERARIA REAGIU, 4 - NOVOS DErALHES DO HEROÍSMO
A ALTURA, ENFRENTANDO OS PELO DO PROLETARIADO RIOGRANDINO DU-
TOES NAZISTAS DA POLICIA - PEDRAS RANTE A MONSTRUOSA CHACINA DE
CONTRA BALAS. I.- DE MAIO

ANGELINA GONÇALVES,
kimbolo áo Hoioiirno éa

mulher operária.
0 PttOLETAlitiAÜO da

ciilii<lc de Uio Grande, de
Uo rua* tradições de luta,
soube da»; nesse i.° de
Maio, maia um exemplo
de patriotismo —- a e*sa
altura já connccido c»l to-
do o mundo — enfrentando
n» bala» assassinas da di-
tadura, ganhando as ruas
com decisão e coragem c
luianuu para assegurar,
com sangue e sacrifício, o
direito do proletariado
festejar sua data, batendo-
se pela Paz, á independeu,
cia nacional e a liberdade.

D A PREPARAÇÃO DAS
LUTAS OE 1.* DE

MAIO EM RIO
GRANDE

Antecedendo o 
'1.5 cie

M»io, os trabalhadores no-
gmiidinos realizaram uma
?asla preparação, na dc
correr d^ vários diiu, «itfí;
coitiontoraçèes >fue invm
realizai*. Milhai e» de vo-
lan tes foram impregsqs e
dietribuidos, foram reali-
zados pixanientos, colo-
cadas f»ixas nas ruas, con-
clamando a massa operária
a comemorar a sua data
com a intensificação da
lula en» defe«a da paz e
pelas reivindicações do
pio etari&do. Nas grande*
empresas realizaram .'-'.se

•mais de 30 coraiclos-relam-
pagos'. '

m MAIS DE 5.000 PES-
SOAS NAS DEMONS-
YftAÇôES DE !.• DE
MAIO

O uubulho intenso dc
<iwliiK*M.«*â«» da massa ope-
Mr»* culminou, uo dia 1.°
do Mmi», com o grande
d»i)Tii,u*o, srguide de am
Co'»wcii-i, i'»v iirra<v'0ú niíiis
Ot S/to. f>nn**»i\<-_ Intensa
f«v , x<I».mrJlo rii massa,

ouvindo a »«i«vra de «oiu- (Reportagem de I GONÇALVES THOMAZ)
bate doa diversos orado-
fen. Enetrrados «s diacur-
«o*, «-:; irabutbadores ga.
nnarutn a rua, em grande
:«K<»rH!a <tue deveria (er.
minnr cem a reabertura da
IFnifio Operária. Nela to-
mnvain parte de W0 a 800
operários, carregando fai-
njk e cartazes « dtsfral-
dando a bandeirn naeionai*
Po*uida de indescritível
entusiasmo,
correu

^3m*m33m\ ^ÇOC Bh£1 >-'^tJLt^t^ftif«yH£A^' ' J3M Wm^MtmWmm
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quase 2 qiiilome- O herói Euclides Pinto foi friamente aMaseinado pelo
tros. despertando a solida, deleoado df policia quando, já terminado o choque dos
riedade e os aplausos da
população rlogràndina.

O A CHACINA POI
PREMEDITADA

Foi quando a passeata
já percorrerá uma distan.
cia de qua*c 2 quilômetros
que os agentes da Gestapo
de Dutra c Jobim descar-
regaram criminosa e fria-
mente as suas armas con-

trabalhadores con o» sicários da ditadura,
—-mi socorria um dos feridos — —

lrfl a massa operária.
A chacina tinha sido

friamente premeditada.
Tanto assim, que. dias an-
tes, á Policia realizar^ pi-
aumentos ameaçando a vi.
da do vereador comunista
Antônio Rechia e aeu.i
companheiros, lidc'-cs e re.

presentantes dos trabalha-
dores de Ri0 Grande.

O piquete du Briguda
Mi l itar, aproximando - se
da massa em posição dc
combate já vinha com or-
dens expressas dc atirar
sem delongas. Ò sinal foi
dado pelos palavrões arro-

t*do« pelo delegado «li* Pe"
Uda • • kaeatc UoitçaU.
ao, tel^roltoar. aotórlo,
oomtrm o tmomAiit- Àutonio
Recclúa, mu •ji»1i1i & fren.
tu 4n mnsee.. A resposta
a«»s palavrões dos prepos-
toerf» ditadura foi om "Vi.

va o Brasil" partindo de
toda a multidíío. Nem bem
tinham coulo a' vozes
dos trolialhndorpst inicia-
ram-se os primeiros dis*
paros, virando, principal,
mente, os lideres mais
querido.s do prolcuriad»
riosrandim».

0 COVARDES E
SÁDICOS

Uma das primeiras preo.
cupações dos chacinudores
foi tomar a bandeira na-
cfonal da» máos da massa.
Ccfiscguirani-no ma-»,- em
seguida, tiveram dc entre-
gá-la novamentc a um
grupo de mulheres, tendo á

'jTTniiiim",-tallTfr"*,,iM""^

A resposta ao Crime
CSX iTiiiinm. Waldyr DUARTE

MAIS UMA VEZ OS POLICIAIS dc Dutra e Ademar
.e .aram impedir que VOZ OPERARIA_chegasae ás mãos

annnTiiiiiimHmmi»i»Tntr

quearam moveis, arquivoá, jornais e dinheiro; prende.
ram e espancaram nosso companheiro Antônio Vital, e

dos trabalhadores e do povo de São Paulo, levando-lhes xdez distribuidores de jornal que aU se encontravam no
as informações, os ensinamentos o as experiências das
lutas patrióticas de nosso povo- Naturalmente que o lacaio
Ademar dc Barros, assassino de operários e camponeses

que desenvolvem cada dia cora mais intensidade suas
l»las patrióticas, náo vê com bons olhos um jornal que
fala a verdade, que orienta o Povo nas suas lutas contra
o próprio Ademar e seus comparsas empenhados na venda
do BrasU aos magnatas ianques. VOZ OPERARIA põe a
nu sistematicamente, totiâis as semanas, os seus crime» e
as suas escandalosas negociatas, que são um ultraje ao*
brios de todos os cidadftos honrados não só de São Paulo
como ds lodo 0 Brasil. Ele sabe que VOZ OPERARIA não
é um jornal cuja opinião se possa modelar a custa de
gorgetas e de sujos negócios — como se-modelàm as oPi-
alijes da imprensa "sadis," -- gorgetas essa» distribuídas
com os dinheiros roubados do povo e acumulados na sua
famosa "caixinha" através dos procesos de corrupção os
mai;- vis • ignóbeis. Por isso, Ademaj* com os «lhôs fitos em
i.Jitt!ti e nos seus patrões imperialistas, procura prestar ago-
ra melhores serviço* á reação assanhando novamente seus
cães de fila do DOPS contra o nosso jornal e determi-
nando a ••ras-zia" dc que foi vitima a no*«a sucursal na
capital bandeirante 1\h cerca de duas semanas.

Depredaram o« policiais a «ucursal da VOZ, sa.

memento, forjando contra os mesmos um infame "pio-
cesso", bem como contra a senhorita Herta Barbara,
nossa representante naquele Estado. Mas, dé pronto, os
policiais encontraram, como sinal de protesto e em re-.
vide á criminoso violência, a energia e corajosa reação
de Vital e seus companheiros de trabalho, os quais foram
covarde e brutalmente afredidos pelo numeroso grupo
de policiais.

A resposta ao crime, entretanto, não a tiveram os
serviçais de Dutra e Ademar apenas por parte de An-
tonio, Vital e nem mesmo por isso nosso jornal deixou de
circular em Sio P*uIo. VOZ OPERARIA expressa a
opinião de lutadores e patriotas decididos é conseqüentes.
Existirá e'Continuará circulando em todo o Brasil porque
aasim quer a classe operária e o povo de nossa terra. E
a no»sa resposta a t«fs crimes h& de traduzir-se Sempre,
como vem acontecendo, num redobrado esforço dos nos.
sos leitores ç agentes visando um aumento crescente da.
penetração e da ciredação dc VOZ OPERARIA entre as
mais amplas massas, para que ela possa cumprir, cada
v«*5 com maior eficiência, seu honroso papel de auxiliar
impPs*cmrtiV! a lados os' patriotas e democratas no apro.
fundamento de suas lulas em defesa da Paz, pela De-
mocracia e pbía Independência Nacional.

is&*fÇ&m& *t^Ê&i$ "

«^

Nonória Alvcg do Couto —
lider portuário, assassinado
pela Gestapo dc Dutra

e job'm.
íreute a teoelã Angelina
Gonçalves, que avançaram
resolutamente para os po-
liciais, an ancando.lhes das
mãos o pavilhão da pátria.

Pondo.se i frente da
massa, a tecelá Angelina
GonçaJvcs, que presidiu a
recente Conferência Sindi-
cal dos TrabalUadores
Gaúchos e que, nas mani-
festações de 8 dc Março
do ano passado tomou par-
te destacada, passou a agi-
tar „ bandeira nacional e
a gritar para os soldados
que não atirassem contra
os trabalhadores. A rés-
posta a essas palavras, dá.
da pelos sicários da reação,
foi uma descarga sobre o
corpo da heróica tecelá,
que, juntamente eortl o pa.
vilhão nacional, caiu vara-
da pelas balas assassinas

O A
A

MASÍA RESPONDE
AGRESSÃO DOS,

CHACINADORES
Atacada de maneira tão

covarde e estúpida a g*o^*
dosa classe operária rio-
grandina respondeu á ai-
tura. Lançou mão daa. pi-
dras da rua, enfrentou co.
rajosamente os sicários da
ditadura, indo á luta Cof.
poral da qual os policiais
fugiam a todo o pano,
tentando conservar dis-
tancia da massa. Genera-
üzou-se ai, durante algum
tempo, o choque dos tris-
balhadores com aa forças
da reação- 0 saldo da cha-
cina policial só foi conhe.
cido pouco depois. Jaziam
mortos a heroina Angelina
Gonçalves, envolta na bfynv
deira nacional e o portüá?
rio Honóri0 Porto, destâ^
cado lutador em sua od^f
Poração. Entre os feridos;
graves, estavam o verèâH
dor Antônio Recchia, coitt;
duas balas alojadas na

(Conclui na 2a Pag )
O í<«nr».i.i.«l':

d»rc^a e
Staiio ilenionstrav'! a

extrata curió « fí. lavra
(h vy.'1'i-m An y>i\:r.. iit o a (_¦ 0 cumpri-
aiv''to »»* *.f»^»i.tt/«-;. mais iui^arf.antes to-
io.-. i'«s fvit- '¦'art't»!<;.: íi>sC'iiY:.lvimeiitn am-
l>'u •»* kolkü.ses • «iviroies, oí^nsivn cun-'<**• •« iukak.s, «ryii.:.i y^^ão (i«s reservas
6e r**r<*a-s^ »m**horr»ni<*nfc do traOnlho
áns uK^iiízaçóes' ]'«.r,.ii.i:u,íás )i$ «eotv.iiiii-
#•'••, !»!<.:. r;o»i.trs o W^«i«íràÇ:snio no? nln-
»fi,'(i»Mv i. u> £n.v.t'»ho do «istado Soviético,
<«.-»• r* «i* lunpae K\K "iemoíítoi aáo botche-
<ri'j'<«« x%. ''fi^rfts do í»»rtklo. Demons-
t*«*« |uç s ;-«c^atiniçâo .ia economia
Stu- "míi! » Uo.**. Ac M^i^ialisinc '"'signifen a
«feiís'vft 'to acM-^li^iuo «OttUa oi v-lemen*
W».- ' .]. ih.ii.sia», em tadox aa frentes da

;•»•'>••'¦•'• 
'.i\ n*c'orfíilf 0 nue constitui, para

m *..*.., -»pçnArf« Ae nosmo paiz.' wnia Vi-¦tm'nt ia» ioút p:ofun<|at no «eatida do

porE. YAROSLAVSKl
construção' dó aociaiismo".

Agora ««tá plenamente evidente
para todos nó» que s* graças a que o
Partido, sob a direção dò Camarada Sta-
Ha, souba vencei taaio o trotsksmo come
o eportiinijtmo dtw*t»sta, tomando teso- .
I«t*men?e o. eaminho 

'asl&alado 
por Lè^f

ina c Stalin, 4 que 0 Paia dos Soviets pôde^

desenvolver uma construç5o socialista
nunca vi«ta> até então, no mundo.

"A histor'» não havia conhecido ja*
mais uma nova edificação de tão glgan-
tesca envergadura, um entusiasmo tal
pela «ova edificação, tal heroísmo n©
trabalho das wassas de .milhfles de ho*
mrio da claase eperária'tè -<-£Kigt6ria--~-4»-'

P.C. (bolchevique) da URSS").
Esta vitór!a da -• iiidus^álização tio

paiz e os primeiros passas sérios da cole**
tivização. da agricultura asseguraram" a
Passa8'em em massa dos camponeses'ao
caminho da coletivização, ao caminho cio
socialismo.

Quando tinha que dar o exemplo
de. luta para esta passagem em massa á
coletivização, o camarada Stalin ia pes-
soahnehte a,ós distritos em que a luta es*;
tava mal organizada, onde se tropeçava
eom" as maiores dificuldade^. Assim, poi
exemplo, no inverno de 1928-29, o cama-
rada Stalin foi á Sibéria, visitou Barnaul
e outros lugares da região d-e Altai e. con-
vocando os ativistas do Partido, tratou
com eles dos planos da ofensiva soçia*
listai0: :--Ç5'::',':;^:'; {. 
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